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Espinho é o concelho
com a maior taxa
de desemprego

– a média no país
cifra-se em 11,1%

24,6%
página 2

Os números são tão reais quão dramáticos:

a taxa de desemprego em Espinho é de

24,6%, cotando-se como a mais alta registada

actualmente em Portugal. Socioecono-

micamente alarmante, a média nacional é de

11,1%, mas quase dramaticamente afigura-

se a realidade espinhense, face ao registo do

desemprego de praticamente um quarto da

população numa área de vinte e tal quilómetros

quadrados. No domingo, o concelho foi sede

de telejornal das 20 horas realizado no FACE

– Museu Municipal, antecedido de um progra-

ma também emitido em directo da antiga

fábrica de conservas. Era 1 de Maio, dia do

trabalhador e… oportunidade (flagrante) para

relatar o desemprego que grassa no país e…

particularmente… em Espinho!

página 11
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURA EM:

GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 1.ª chamada: 11 de Abril a 13 de Maio

Horário: 16:30 às 21:00 horas

CONCURSO PÚBLICO
PARA EXPLORAÇÃO DO BAR
SITO NA SEDE DO CLUBE

OS INTERESSADOS DEVERÃO CONSULTAR
AS CONDIÇÕES DO CONCURSO NO SITE

DO CLUBE adriolargoce@gmail.com

PROPOSTAS A ENVIAR ATÉ AO DIA 19 DE MAIO DE 2011

 RIO  LARGO CLUBE
DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 4127 – 2011-05-05 FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Os números são tão re-
ais quão dramáticos: a taxa
de desemprego em Espi-
nho é de 24,6%, cotando-
se como a mais alta regis-
tada actualmente em Por-
tugal.  Socioeconomica-
mente alarmante, a média
nacional é de 11,1%, mas
quase dramaticamente afi-
gura-se a realidade espi-
nhense, face ao registo do
desemprego de pratica-
mente um quarto da popu-
lação numa área de vinte e

tal quilómetros quadrados.
Se, por um lado, as hon-

ras da realização do tele-
jornal da noite de domingo
da RTP 1 no Fórum de Arte
e Cultura de Espinho –
Museu Municipal, antece-
dido de um programa da
RTP N também em directo
da antiga Fábrica Brandão
Gomes, conferem efeito
promotor do concelho à
escala nacional, por outro,
revelam a outra face, por
conseguinte negativa, de

Espinho. E a subida em fle-
cha da taxa de desempre-
go no concelho ao longo
de uma década também
não abona os índices de
uma realidade cavalgante
e asfixiante, demolidora e
traumatizante.

Naturalmente que nas
aludidas produções tele-
visivas foi escalpelizado o
periclitante quadro nacio-
nal do desemprego, assim
como a conjuntura so-
cioeconómica que melin-

dra o país, mas a recente
realização de um encon-
tro/debate entre a Rede
Social de Espinho e os em-
presários locais já tinha
evidenciado e equacionado
a realidade concelhia.

No decurso da projec-
ção televisiva para o país
(e para os emigrantes,
através do canal interna-
cional da RTP), Pinto Mo-
reira, presidente da Câma-
ra Municipal, focou a reali-
dade espinhense no qua-

drante do desemprego,
aludindo também a refle-
xos de despedimentos par-
ciais e a encerramento de
actividade laboral verifica-
dos em sede de concelhos
limítrofes e onde um signi-
ficativo universo de espi-
nhenses aufer ia a sua
sustentabi l idade indivi-
dual e familiar. Por seu tur-
no, Amadeu Morais, pro-
vedor da Santa Casa da
Misericórdia, aflorou os
efeitos resultantes deste

quadro e patentes na pro-
cura (discreta ou directa)
de ajuda.

Entretanto, a maioria dos
desempregados (2.052 em
3.336) procura, em vão, tra-
balho há mais de um ano. E
em busca do primeiro traba-
lho apresentam-se 355 jo-
vens, mas a populaçãoentre
os 35 e os 54 anos é aquela
que mais padece com o de-
semprego.

Lúcio Alberto

Espinho é o concelho com a maior taxa
de desemprego – a média no país

cifra-se em 11,1% 24,6%
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Já foi encetado no terreno o

processo da segunda fase da
requalificação da via de acesso à
praia do Pau da Manobra, abran-
gendo a zona do apeadeiro de
Silvalde.

Marco Gastão revelou ao jor-
nal Defesa de Espinho a projec-
ção de passeios idênticos aos que
foram construídos na primeira fase,
“com materiais de qualidade e in-
cluindo ‘espelho’, ou seja uma es-
trutura no limite interior, preser-
vando ainda os aspectos pluviais,
proporcionando melhores condi-
ções de escoamento de água e,
fundamentalmente, maior como-
didade às pessoas que pretendam
dirigir-se à praia de Silvalde desde
o apeadeiro ferroviário e valori-
zando também a área abarngente
ao campo de golfe.”

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde observa que
“com esta segunda fase será con-
cluída uma obra de meio quilóme-
tro com evidentes vantagens para
os espinhenses, em geral, e os
silvaldenses, em particular, pois
ganha com isto a vila de Silvalde e
por isso também o concelho de
Espinho”, aludindo às comunica-
ções viárias e, indubitavelmente,
ao turismo.

“Estou certo de que a praia de
Silvalde será já este ano uma das
melhores, como aliás já se verifi-
cou no Verão passado. Com mais
estas melhorias, a praia do Pau da
monobra vai atrair ainda mais gen-
te na época balnear, desde
Lourosa, Paços de Brandão, Santa
Maria de Lamas e de outras loca-
lidades até mais distantes…”

Lúcio Alberto

Segunda fase
“em obra” no acesso
à praia de Silvalde

Marco Gastão preconiza
resultados turísticos

Foto HUGO VIEGAS
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ANTÓNIO
VICTORINO
D’ ALMEIDA
E MADALENA
GARCIA REIS
NO CAFÉ
(DES)CONCERTO

Hoje à noite, no Centro
Multimeios, o “Café (Des)Con-
certo do maestro António
Victorino D’ Almeida contara
com a participação da pianista
Madalena Garcia Reis.

BAILE DOS BOMBEIROS

JORNADAS DE DERMATOLOGIA NO HOTEL SOLVERDE

SANDRA DUARTE SELECCIONADA
PARA O PRÉMIO NACIONAL DE ARTESANATO

Sandra Duarte foi selecci-
onada para o Prémio Nacio-
nal de Artesanato, em bienal
patrocinada pelo IEFP – Ins-
tituto Emprego, Formação
Profissional.

A artesã espinhense elabo-

rou uma peça, totalmente feita
em vidro e pasta cerâmica. Tra-
ta-se de uma casa com 60 por
60 centímetros, que pesa apro-
ximadamente 25 quilos e tem
como título “Lar Doce Lar”.

O Prémio Nacional de Arte-

sanato instituído pelo Ministé-
rio do Trabalho e da Solidarie-
dade distingue os artesãos por-
tugueses, “privilegiando as suas
competências técnicas e pro-
fissionais, bem como a sua ca-
pacidade estética, assumindo-

se igualmente como um factor
de valorização social e cultural
de todos artesãos.” Este ano, o
tema é “Artes da Casa”.

As peças seleccionadas se-
rão fotografadas no decurso
desta semana, indo depois para
Lisboa, para a FIL, onde ficarão
em exposição até Julho, mês
em que será mencionado o
vencedor (e os vencedores das
áreas tradicional e contempo-
rânea).

ESPINHENSES
NO TRIBUTO
A SEATTLE

A Royal Events promove
uma homenagem a Seattle, no
Hard Club Porto, pelas 23h30
de sábado (22h30h – Warm
Up).

Neste tributo participam
Luís César e Ricardo Cavalera
(guitarra), Pedro Paixão (voz),
Tiago Silva (baixo), Pedro
Martins (bateria) e o dj Rikardo.

A animação conta também
com os convidados especiais
Pedro Khima, Ivo Magalhães
“Unkle Rock”, Marco Nunes,
Slimmy, Rodolfo Cardoso, Cláu-
dio Souto, Daniel Santos e
Miguel Barros.

Na manhã do primeiro dia
Maio, a cidade de Espinho
acolheu os participantes nas
comemorações do décimo
aniversário da Associação
Portuguesa de Portadores de
Pacemaker e CDI’s (cardiover-
sores desfibrilhadores im-
plantáveis), presidida por
António Gomes.

Uma caminhada à beira-
mar na Avenida da Praia foi
antecedida da concentração
junto à Câmara Municipal,
tendo alguns participantes
utilizado “t-shirts que permi-
tiam efectuar electrocardio-
gramas para que no final fos-
sem analisados os resultados
obtidos.” Para além deste dis-
positivo de monitorização,
foram colocados desfibri-
lhadores automáticos exter-
nos ao longo de todo o per-
curso, de forma a garantir a
segurança de todos os parti-
cipantes.

De tarde, no Centro Luso
Venezolano, em Nogueira da
Regedoura, realizou-se uma
palestra sobre o tema “moni-
torização remota – uma
nova realidade de seguimen-
to à distância dos portado-
res de pacemaker e cardio-
versores desfibri lhadores

ENCONTRO DE PORTADORES
DE DISPOSITIVOS CARDÍACOS

Foto HUGO VIEGAS

A Câmara Municipal de San-
ta Maria da Feira vai realizar
uma hasta pública para arrema-
tação do direito de ocupação
privativa de espaço público com
instalação/exploração de oito
quiosques em sete freguesias
do Concelho. A sessão realiza-
se no próximo dia 11, pelas
10h30, no salão nobre dos Pa-
ços do Município.

Os quiosques destinam-se
ao comércio de jornais, revis-

tas, livros, artigos de papelaria,
lotarias, tabacaria, pilhas, gela-
dos, produtos alimentares e
doces/guloseimas pré-embala-
dos, assim como flores.

As sete freguesias do con-
celho da Feira onde serão ins-
talados os oito quiosques são:
Argoncilhe (Largo de Santa Isa-
bel e Praceta do Eleito Local),
Fornos (Largo da Igreja),
Sanguedo (Largo de Santa
Eulália), Santa Maria da Feira

(Rua Conselheiro Correia Mar-
ques – Cruz), Santa Maria de
Lamas (junto ao “Minipreço”),
São Miguel de Souto (Largo do
Eleito Local) e São Paio de Olei-
ros (Arraial). O prazo do direito
de ocupação dos quiosques é
de quinze anos, renovável por
mais cinco. Os adjudicatários
deverão prestar uma caução
sobre o valor correspondente
ao investimento inicial, em fun-
ção da freguesia e do quiosque

HASTA PÚBLICA PARA INSTALAÇÃO E EXPLORAÇÃO
DE QUIOSQUE EM SÃO PAIO DE OLEIROS

a licitar. A execução das infra-
estruturas necessárias à liga-
ção da rede urbana de electri-
cidade é da responsabilidade
do adjudicatário e a instalação
dos quiosques constitui obriga-
ção da Câmara Municipal.

O processo encontra-se dis-
ponível, para consulta, na Divi-
são de Contratação Pública ou
no portal do Município, em
www.cm-feira.pt (menu avi-
sos).

A detecção de problemas
dermatológicos está cada vez
mais na dos lista de priorida-
des dos portugueses. Só no
Centro Hospitalar Gaia/Espi-
nho, em 2010, foram realiza-
das 12 mil consultas de
dermatologia e registaram-

se cerca de 250 cirurgias de
ambulatório, entre cerca de
2000 actos cirúrgicos realiza-
dos.

Amanhã e sábado, no
Hotel Solverde, o Serviço de
Dermatologia do Centro Hos-
pitalar vai juntar especialis-

tas nacionais para discutir as
principais problemáticas e so-
luções na dermatologia actu-
al. “Entre muitos outros as-
suntos, o objectivo é quebrar
alguns mitos relacionados
com o acne e a alimentação,
alertar para a influência dos

suplementos dietéticos para
o tratamento de doenças
dermatológicas e o interesse
e potenciais perigos na  utili-
zação de nanotecnologias no 
tratamento de doenças der-
matológicas e uso em cosmé-
ticos.”

implantáveis”, dirigida por
Paulo Costa, técnico de
cardiologia e pacing do Hos-
pital de Santo António (Por-
to). Seguiu-se outra subor-
dinada ao programa “Maio

mês do coração”, conduzida
por  Lopes  Gomes,  car -
diologista e presidente da
Direcção Regional da Fun-
dação Portuguesa de Car-
diologia da Zona Norte.

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho estão a orga-
nizar um baile para as 21
horas do próximo dia 13, no

respectivo quartel.
Com a participação de

Né Vasco, o “Baile dos Bom-
beiros” tem como principal

objectivo angariar fundos
para a associação, com bi-
lhetes a 10 euros, “incluin-
do comes e bebes.”

ESPECTÁCULO
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

No domingo, às 18h30, a
Orquestra Clássica de Espinho
e a Orquestra de Jazz da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, com direcção musical de
Pedro Neves e de Paulo Perfei-
to, respectivamente, apresen-
tam-se em conjunto no Auditó-
rio de Espinho, num espectá-
culo que promete ser surpre-
endente.

Clássica, jazz e outras mú-
sicas resultam num reportório
variado em que algumas obras
são pouco ouvidas em concer-
to. Uma oportunidade de co-
nhecer novos talentos em ac-
ção.

“MANHÃS
GLORIOSAS”
NO CINEMA
DO MULTIMEIOS

“Manhãs gloriosas”, de
Roger Michell, com Harrison
Ford, Diane Keaton, Rachel
McAdams e Patrick Wilson, é
filme (drama, comédia e ro-
mance para maiores de 12 anos)
em exibição no Multimeios, de
hoje a quarta-feira (excepto
segunda-feira), com sessões às
16h30 e 22 horas.
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CENTENÁRIO
ORFEÃO
DE ESPINHO
NO CONVENTO
DE CRISTO
– TOMAR

O grupo coral do Orfeão de
Espinho vai actuar (ao ar livre)
na tarde de domingo, no Con-
vento de Cristo, em Tomar.

No ano das comemorações
do seu centenário, o Orfeão de
Espinho também evidencia
extramuros os seus dotes.

QUINTA
CAMINHADA
DA FAMÍLIA
EM PARAMOS

O Centro Social de Para-
mos promove a quinta “cami-
nhada da família2, no dia 15 de
Maio, pelas 10 horas.

A partida será no Centro
Social de Paramos e a chegada
na praia da Baía, em Espinho,
havendo transporte de regres-
so.

Pelas 9 horas há aula de
ginástica.

Os interessados poderão
inscrever-se através do telefo-
ne 227330870 e deverão le-
vantar o seu kit entre os dias 9
e 13, no Centro Social de Para-
mos, das 9 às 13 horas e das 14
às 18h30. O kit é composto por
água, t-shirt e boné e tem o
custo de 1 euro (limitado às
primeiras 250 inscrições).

O grupo Surfjah estabele-
ceu um protocolo com a Junta
de Freguesia de Paramos no
sentido de criarem uma esco-
la de surf na praia da “Cape-
la”. A “ESP” tem com objecti-
vo proporcionar aos novos
praticantes da modalidade o
convívio e a iniciação ao mun-
do do surf, e aos atletas com
alguma experiência dar uma
oportunidade de elevarem o
seu nível técnico, e concreti-
zar um intercâmbio entre atle-
tas de todo país. Também

atrair e angariar mais atletas
(sócios) para a modalidade e
descobrir novos talentos, as-
sim como atrair o turismo que
será certamente mais um pon-
to de interesse e divulgação
para a região.

O compromisso do Surfjah
será num projecto que “aposta
no carácter formativo e peda-
gógico” no ensino do surf.

Sabendo que a freguesia
de Paramos reúne condições
ideais como; temos na praia
restauração e balneários, os

acessos como autocarros e
comboio que se situam a 10
minutos da praia, e como para
a prática destas modalidades
sendo uma “aldeia voltada para
o mar”, onde conta com uma
vasta extensão de praia mais
ou menos dois a três quilóme-
tros favorável à prática destas
modalidades, atraindo cente-
nas de praticantes oriundos de
todo mundo, a Escola de Surf
de Paramos, poderá dar assim
a continuidade a esta tradição
e proporcionar uma maior visi-

bilidade para a freguesia.
Para este ano a grande

aposta “é angariação de novos
associados, assim como desen-
volver algumas dinâmicas en-
tre os associados, também um
dos grandes objectivos da es-
cola e organizar uma etapa do
Circuito Regional de Espinho
na praia de Paramos”.

A nova escola pretende
“oferecer uma experiência de
surf saudável, segura e diverti-
da, e demonstrar que Espinho
não é só a praia da Baía. Temos

noção da capacidade da praia
de paramos, assim como a
potencialidade daquelas on-
das”, sublinham os responsá-
veis, que acrescentam:

“Os métodos utilizados se-
rão os mesmo que a já existen-
te escola de Surf de Espinho,
com a garantia de um monitor
para quatro alunos e com aulas
durante todo o ano. Pretende-
mos também fazer a captação
de atletas locais para as prati-
cas competitivas”.

Por fim, revelam que “o nosso
método de ensino é prático, segu-
ro e divertido, orientado consoan-
te as capacidades e objectivos dos
alunos, existindo vários graus de
ensino: iniciados, intermédios e
avançados”.

Depois de terem realiza-
do em Março, às portas dos
supermercados, a recolha de
uma tonelada de alimentos
para os mais desfavorecidos
da paróquia, os escuteiros
do Agrupamento 274 – S.
Jorge, de Espinho, acolhe-
ram no sábado um encontro
de escutismo da diocese do
Porto, com a participação
especial do Bispo D. Manuel
Clemente.

O Bispo do Porto cele-
brou uma eucaristia logo
pela manhã na Alameda 8,

ante quatro mil pessoas na
sua maioria escuteiros das
diversas paróquias da dio-
cese.

Coadjuvado pelo pároco
de Espinho, José Pedro Aze-
vedo, e sob o testemunho
(próximo do palco montado
junto ao Casino) de Pinto
Moreira e Rui Torres, presi-
dentes, respectivamente, da
Câmara Municipal e da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
D. Manuel Clemente deixou
patente na sua homilia pa-
lavras de esperança e moti-

vações de fé, dirigidas es-
pecialmente à juventude
que corporiza a actividade
dos escuteiros, que o pró-
prio já desempenhou.

Depois e até ao fim da
tarde, os escuteiros promo-

Com milhares de escuteiros
em Espinho

Bispo do Porto
na Alameda 8

veram acções de sensi-
bilização junto da popula-
ção nas artérias do centro
citadino e à beira-mar, com
os “caminheiros”, “lobitos”,
“exploradores” e “pionei-
ros”, entre outros categori-

ESCOLA DE SURF NA PRAIA DA “CAPELA”
EM PROTOCOLO DO SURFJAH COM A JUNTA DE PARAMOS

as de grupos, a repartirem-
se por realizações temáticas
no Centro Multimeios e no
parque de campismo… no
dia… de S. Jorge!

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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Filipe Ribeiro
(31 anos) - Arcozelo
Empregado de restauração

1 – As políticas sociais de-
vem ser ajustadas e para os
parceiros sociais deste país deve
ser feita uma aposta grande na
indústria, visto que Portugal
produz muito pouco. Com o
dinheiro que gasta em coisas
supérfluas, a população devia
investir de outra forma mais
útil.

2 – Todos contribuem para
a crise, como por exemplo, os
gastos desnecessários.

3 – Não. As eleições pode-
rão trazer alguma estabilidade
e confiança para os que estão
de fora…

4 – As varinhas mágicas
não resultam. Temos que en-
carar as coisas como elas são.
Se calhar… andamos na ilusão
este tempo todo!

Crise! Afinal, de quem é a culpa?

“Os políticos não estão
preocupados em resolver
o problema das pessoas,
mas sim os deles!”

1 – Se fosse primeiro-ministro, o que é que faria para comba-
ter o desemprego?

2 – De quem é a culpa da crise socioeconómica?
3 – Acredita que as eleições legislativas vão mudar o “estado”

do país?
4 – E se tivesse uma varinha mágica… o que é que faria?

A crise é um tema cada vez mais discutido (e desabafado…). O desemprego
agrava a crise. Entretanto, os políticos falam… e cada vez se fala mais da crise…
em qualquer lado… Soluções? Fala-se disto e daquilo e discute-se por isto e
aquilo… Assim nos últimos tempos e ainda mais na actualidade. É a crise! E quem
não é político? Assim desabafa(m)…

Fernanda Silva
(42 anos) - Esmojães
Costureira

1 – Primeiramente, arran-
java postos de trabalho para
todos os desempregados. Po-
dia aumentar a produção naci-
onal, melhorar em todos os
sectores agrícolas e baixar os
preços.

2 – Dos políticos, gover-
nantes e de todo o resto da
população. Nós contribuímos e
também somos os principais
responsáveis pela crise.

3 – Espero que sim, mas
tenho algumas dúvidas.

4 – Para além de “ralar” os
governantes com a “varinha”,
tentava mostrar aos cidadãos
outra visão, ou seja, chamar à
atenção para a realidade

Anabela Ribeiro
(43 anos) - Espinho
Directora de serviços

1 – Arranjar mais postos de
trabalho para os desemprega-
dos e acabar com o subsídio de
reinserção, visto que muitas
pessoas estão a receber custos
monetários e andam a traba-
lhar.

2 – Dos políticos. Há crise,
mas também as pessoas la-
mentam-se sempre mais do que
a realidade.

3 – Não, pelo contrário, vai
ficar tudo igual.

4 – Colocava a vida a correr
bem para todas as pessoas,
nomeadamente com emprego
para todos. E fazia com que o
povo fosse feliz!

Maria Gomes
(52 anos) - Espinho
Técnica farmacêutica

1 – Tentava criar mais pos-
tos de trabalho.

2 – O problema mundial,
nomeadamente, o problema a
nível europeu… E os políticos
não estão preocupados em re-
solver o problema das pessoas,
mas sim os deles!

3 – Não.

4 – Tentava mudar a men-
talidade dos cidadãos para ser-
mos mais humanos, ser mais
amigo do seu amigo, acabando
com a hipocrisia das pessoas.

José Sá Sil
(55 anos) - Rio Meão
Reformado

1 – Na actual sociedade…
não é fácil governar o país!

2 – Todos nós somos res-
ponsáveis.

3 – Não.

4 – Mudava as mentalida-
des do povo.

Fernando Gonçalves
(64 anos) - Ponte de Anta
Reformado

1 – Cortar… aos deputados
que são muitos! E o maior pro-
blema é que os portugueses
gastam dinheiro em determi-
nadas coisas que são desne-
cessárias para a vida quotidia-
na.

2 – José Sócrates.

3 – Pode mudar um pouco,
mas não muda muito.

4 – “Ralava” o primeiro-
ministro com a “varinha”.

QUANTO VALE
O NOSSO VOTO?

“A principal causa dos pro-
blemas do mundo de hoje é
que os obtusos estão segu-
ríssimos de si, enquanto os
inteligentes estão cheios de
dúvidas” –  Bertrand Russel

O estado a que o Estado
chegou, em grande parte por
acção e omissão dos gover-
nos, é de tal modo preo-
cupante e degradante para a
generalidade dos portugue-

fogem, porque tal prejudicaria
a sua vidinha de apropriação e
dissipação dos dinheiros que o
povo ganha com muito suor e
quantas vezes lágrimas, para o
ter de entregar a tais senhores.
Por exemplo:

– Para que é preciso um
Governo com tantos Ministéri-
os e milhentos assessores?

– Para que serve uma
Assembleia da República com
tantos deputados?

– Para quê tantas empre-
sas públicas e municipais?

– Qual a razão de tantas
Fundações e Institutos públi-
cos?

A resposta não parece difí-
cil, mas as consequências são
dramáticas para os contribuin-
tes que as tem de sustentar. A
razão da existência de tantos
para fazerem tão pouco está
no emprego que tais entidades
dão aos amigos, familiares e
correligionários dos políticos.
Só essa, porque o que fazem de
positivo e nada é quase a mes-
ma coisa. Mas de negativo fa-

zem muito, porque paralisam a
máquina administrativa do Es-
tado que, sem tais pessoas,
funcionaria muito bem, mais
barata e sem complicar a vida
dos cidadãos.

Metade dos Ministérios e
um terço dos deputados já se-
riam demais para um país tão
pequeno e que as mais das
vezes só executa o que Bruxe-
las determina. Em menor nú-
mero e de melhor qualidade,
nem se estorvariam tanto.
Quanto aos assessores, essa
praga que invadiu e paralisou a
Administração, são quase to-
dos desnecessários e de com-
petência duvidosa quando co-
locados perante os bons funci-
onários públicos que, sabendo,
são impedidos de trabalhar e
postergados para a prateleira
por tais assessore, arrogantes
e pretensiosos.

Uma outra questão que
sempre se colocou foi a de
saber porque razão não é o
povo a escolher os deputados
que conhece e quer que o re-

presente em vez de ser “força-
do” a votar em desconhecidos
“impostos” pelos partidos? Isso
acontece porque os políticos
que têm existido não se que-
rem ver responsabilizados pelo
povo que os elegeu. Aí é que
está o busílis. Ora, a ser assim,
a desonestidadede de tais se-
nhores é mais que grosseira e é
por isso que democracia assim
não passa de uma panaceia.

Já se ouviu deputados dize-
rem com voz angélica que o
povo sempre tem um meio de
os punir, que é através do voto.
É mesmo preciso ser-se muito
demagogo e cínico para profe-
rir tal bacorada!

Não admira, pois, que a
imagem de Portugal esteja
denegrida por esse mundo fora
e que aqueles que têm por
nobre missão vender a verda-
deira imagem de um país com
muita gente boa e cultivando
valores, se veja confrontado
com tão má reputação e, por
via disso, não possa exercer
cabalmente o seu trabalho, com

ses, que se torna pertinente
equacionar a importância e o
significado do voto.

A crença no trabalho, capa-
cidade e seriedade dos políti-
cos nunca esteve tão próxima
do zero, tanto dos que tiveram
responsabilidades no passado,
como dos que se posicionam
para as assumir no futuro. Já
quase todos deram mostras de
que não possuem estatura para
o cargo, seja porque não sa-
bem ou não querem, seja por-
que estão presos numa viru-
lenta rede dos interesses que
paralisou o país. Tais redes
contribuíram para destruir o
país e a esperança de um povo
que acreditou e que depois foi
anestesiado pela ignorância e
ou desconhecimento delibera-
damente

impostos por tais políticos,
para que só muito tarde se
apercebessem da trama que
lhes foi urdida.

Há inúmeras questões que
o povo quer ver discutidas, mas
às quais tais políticos sempre

OPINIÃO

ASSIM,
 NÃO!

Messias Pinto

prejuízos incalculáveis para o
país.

Parece que grande parte
dos políticos que temos tido
nunca se sentiu ao serviço do
país e dos cidadãos e que, na
posse dos dinheiros públicos,
o usam como se fosse próprio
e se comportam como esti-
vessem a fazer um favor a
todos nós, que os sustenta-
mos e aturamos.

Muitos dos seus compor-
tamentos estão longe de ser
eticamente correctos, o que
mostra à saciedade que não
cultivam valores, fazendo crer
que essa é a forma com que
cada um tem de actuar para
poder sobreviver. É uma ver-
dadeira epidemia que corroeu
a sociedade portuguesa e que
se tornou um “modus faciendi”
que nos posiciona muito mal
no contexto das nações.

Perante isto, é lícito per-
guntar “para que serve o voto”
e se não se está perante mais
uma ilusão que nos querem
impingir. Assim, não!

Cláudia Santos (texto) e Vítor Lancha (fotos)

FÓRUM
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Foi furtado na madrugada de
quinta-feira material
em cobre e alumínio das fachadas
de estabelecimentos comerciais
da Rua 21

Foi furtado na madrugada de
quinta-feira material
em cobre e alumínio das fachadas
de estabelecimentos comerciais
da Rua 21

PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS
“DUPLICA” ACALORADA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ANTA

Estava marcada para a noi-
te de ontem, à hora do fecho
desta edição, a continuidade
da sessão da Assembleia de
Freguesia de Anta que foi
suspensa já passava da meia-
noite de quarta-feira da sema-
na passada, depois de duas
horas de acalorada discussão
sobre o protocolo de delegação
de competências (da Câmara
Municipal para a Junta).

Enquanto Fernando Ma-
dureira, do PSD, defendia a
legitimidade do documento e
revelava a sua certeza quanto à
legalidade do protocolo, José
Luís Peralta, do PS, alegava
que a delegação de competên-
cias não foram discutida em
sede da Assembleia Municipal.

Fernando Madureira his-
toriou os trâmites conferidos
(nio seu entendimento e na

posse dos seus dados) na lei,
mas José Luís Peralta observa-
va que a aprovação de verbas
de transferência não corres-
ponde à especificação de com-
petências, adiantando que
o facto de se remeter tais
especificações para documen-
tos anexos ou atribuí-los ao
plano de actividades ainda ca-
rece do cumprimento dos pres-
supostos legais.

E se, por um lado, José
Luís Peralta considera que
serviços jurídicos da Edilidade
fundamentaram-se num de-
creto-lei “desactualizado”, por
outro, a discussão acentuou-
se com a questão do montan-
te das verbas a transferir para
a Junta de Freguesia de Anta,
tendo o socialista constatado
que o valor aumenta mas o
acréscimo de trabalho e de
gastos resultantes com a de-
legação de competências)
também aumenta... Nesse
pressuposto, as despesas as-
sumidas até então pela Câ-
mara Municipal passarão a
ser da conta da autarquia
antense.

Conforme o jornal Defesa
de Espinho noticiou na preté-
rita edição, confirmando a no-
tícia de Fevereiro, a abertura
da nova Biblioteca Municipal
(no Parque João de Deus) está
marcada para o sétimo dia de
Maio, data do centenário do
nascimento do escritor José

Marmelo e Silva. Assim, para
sábado está prevista uma sin-
gela cerimónia, prestando tri-
buto a quem foi atribuído o
nome da Biblioteca Municipal.

José Marmelo e Silva nas-
ceu em Paul – Covilhã, tendo
residido e leccionado em Espi-
nho.

ABERTURA DA BIBLIOTECA
MUNICIPAL NO SÁBADO
COM SINGELO TRIBUTO
A JOSÉ MARMELO E SILVA

Avaliadas em cerca de 97 mil euros

Polícia recupera
estatuetas em bronze

A Esquadra de Investiga-
ção Criminal da Divisão Policial
de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública recuperou 25
estatuetas em bronze, avalia-
das em cerca de 97 mil euros e
que haviam sido furtadas na
passada quinta-feira do interi-
or de uma empresa em Gulpi-
lhares.

O diverso material foi apre-

endido pelos agentes da PSP
de Espinho, no interior de uma
viatura furtada, no âmbito de
diligências de investigação cri-
minal levadas a efeito.

As estatuetas acabaram por
ser entregues pela Polícia ao
legítimo proprietário.

Entretanto, por serem
suspeitas da proveniência da
prática de ilícitos, os ele-

mentos da Esquadra de In-
vestigação Criminal da Divi-
são Policial de Espinho apre-
enderam, ainda, várias fer-
ramentas (rebarbadoras,
lixadeiras, berbequins, recti-
ficadoras e tesouras de cor-
tar ferro), avaliadas em cer-
ca de cerca de 4.600 euros.

Manuel Proença
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Na Assembleia Municipal

Contas, combate(nte)s
e muita, muita discussão
até às tantas da madrugada!

A discussão foi longa e
tensa, com alegações de
vários quadrantes partidá-
rios, tendo, posteriormen-
te, o próprio presidente da
Câmara Municipal se insur-
gido contra a postura de
José Luís Peralta fizera ques-
tão de sublinhar, repetida-
mente, o seu desacordo pela
organização e condução
processual da sessão. Por
outro lado, o líder da banca-
da socialista lamentara que
o executivo camarário ain-
da não lhe respondera a um
conjunto de questões e es-
clarecimentos pretendidos
há meses…

Pinto Moreira registou-
lhe “desfaçatez”, asseguran-
do-lhe que tais questões e
esclarecimentos já foram
debatidas e prestados em
sede da Assembleia Munici-
pal. Registando a ausência
de José Luís Peralta “na casa
da democracia espinhense”

em determinado período, o
edil fez questão de frisar
que tem sido dadas respos-
tas a questões e a esclareci-
mentos, comparando, o in-
clusive, a sua assiduidade
na Assembleia Municipal
com a do seu antecessor.

Entretanto, tecendo “a
apreciação política de de-
zoito meses” do executivo
camarário e registando que
“nos últimos tempos vem-
se assistindo, com regulari-
dade, à falta de cumprimen-
to das Leis do Estado que
regem as autarquias locais”,
Luís  Neto d isse que “o
desequilíbrio das finanças
municipais e a crescente
dívida de curto prazo preo-
cupa-nos.”

O vogal socialista adian-
tou que “fomos perceben-
do, ao longo destes 18 me-
ses, que o actual executivo
perante os sucessivos ape-
los para baixar a dívida de

curto prazo, pura e simples-
mente os ignorou.”

Na óptica de Luís Neto,
“o actual executivo está sem
rumo e, principalmente, fa-
lha sucessivamente o timing
de implementação de algu-
mas medidas que nos pare-
cem fulcrais para combater
com eficácia o desequilíbrio
notório das suas finanças;
perdeu a oportunidade de
regular as despesas primá-
rias e de começar a diminuir
o seu prazo médio de paga-
mento aos seus fornecedo-
res, que perante o último
balanço conhecido, era de
cerca de 250 dias quando
no início do seu mandato
estaríamos a pagar a 165
dias.”

O socialista Luís Neto
exemplificou que “perante
um parque escolar antigo,
apesar de bem recuperado
no passado, o actual execu-
tivo continua a querer ver a

oportunidade de criar no-
vos espaços escolares a fu-
gir, não querendo executar
os projectos aprovados;
apenas não percebemos
porque razão as novas can-
didaturas neste âmbito ain-
da não foram aprovadas.”

E finalizando a sua in-
tervenção:

“O Partido Socialista não
tem culpa que a oposição
no passado não tenha sabi-
do fazer a devida fiscaliza-
ção com os instrumentos
legais ao seu dispor.

Hoje, dezoito meses de-
pois da tomada de posse do
actual poder autárquico,
estes ainda não perceberam
que esta Assembleia tem
que autor izar a Câmara
Municipal a celebrar proto-
colos para delegar compe-
tências nas juntas de fre-
guesia. Mais uma vez o ac-
tual executivo desrespeita a
Assembleia Municipal e as

Já passava das duas
horas da madrugada de
quinta-feira quando a
Assembleia Municipal
aprovou os documentos
de prestação de contas
referentes ao ano em
curso. A segunda sessão
ordinária de 2011 foi,
contudo, encetada com
acesa discussão face ao
desagrado manifestado
pelo socialista
José Luís Peralta,
alegando incumprimentos
processuais na
distribuição/recepção
de documentos pelos
vogais. Na qualidade
de presidente da
Assembleia Municipal,
Luís Montenegro refutou
as críticas e, por seu
turno, alegou os seus
cumprimentos processuais
no exercício que lhe
compete e da organização
daquele órgão municipal.

suas competências pondo
em causa tudo o que tem
celebrado desde o início
do seu mandato, prejudi-
cando, desta forma, as jun-
tas de freguesia.”

Para o historial da segun-
da sessão ordinária da As-
sembleia Municipal de 2011
fica o voto de pesar pelo fale-
cimento do padre Manuel
Henriques, formulados por
Carvalho e Sá, do PSD, e Liliana
Seixas Ferreira, do PS, tendo
ainda sido alvitrada a desig-
nação do seu nome para uma
artéria.

Uma atribuição topo-
nímica aos combatentes da
guerra colonial seria, no
entanto, alvo de uma reco-
mendação de Jorge Pina, da
bancada socialista, tendo
suscitado o apoio de Na-
poleão Guerra, presidente
da Junta de Freguesia de
Anta, e a contestação de
Jorge Carvalho, da CDU.

E a discussão foi tal or-
dem… que Luís Montenegro
concluiu que entre pala-
vras e emoções, argumen-
tos e lamentações em rota
de colisão já se tinha dado
a volta ao mundo…

Acresce que foram pro-
cessadas saudações ao 25
de Abril e ao 1.º de Maio,
subscr i tas por António
Regedor, do Bloco de Es-
querda, e particularmente
ao Dia do Trabalhador atra-
vés de Jorge Carvalho,
da CDU, e Vítor Monteiro,
do PS.

Lúcio Alberto
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Joaquim Almeida, de Es-
pinho, é o mandatário da lista
de candidatos da CDU con-
corrente pelo círculo eleitoral
de Aveiro às eleições legis-
lativas de 5 de Junho, onde
figura o espinhense Fausto
Neves na oitava posição.

Joaquim Almeida é o co-
ordenador da União de Sin-
dicatos de Aveiro e membro

do Conselho Nacional da
CGTP-IN, do Comité Central
e do Executivo da DORAV
do PCP.

Fausto Neves é músico,
professor universitário e mem-
bro da Concelhia de Espinho e
da DORAV do PCP.

Miguel Viegas (de Ovar) li-
dera a lista aveirense da CDU
de candidatos a deputados,

secundado por Lúcia Gomes
(Santa Maria da Feira), Andrea
Araújo (Aveiro), Antero Re-
sende (Santa Maria da Feira),
Cristina Cardoso (do Secretari-
ado e Comissão Política da JCP),
Rosa Gadanho (Aveiro), Adelino
Nunes (Albergaria), Fátima
Guimarães (S. João da Madei-
ra), Albino Silva (Ovar), Júlio
Balreira (Águeda), Fátima Flo-

res (Anadia), Alírio Martins
(Santa Maria da Feira), Arinda
Figueiredo (Aveiro), Leonilde
Capela (Ovar), António Fer-
reira (Águeda), Matos Al-
meida (Estarreja), Filomena
Silva (Oliveira de Azeméis),
Catarina Garrelhas (Ílhavo),
João Louceiro (Mealhada) e
Isabel Gomes (Santa Maria
da Feira).

FAUSTO NEVES NA LISTA (DO DISTRITO DE AVEIRO
COM JOAQUIM ALMEIDA A MANDATÁRIO)
DA CDU PARA AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

O ‘Capitão de Abril’, Rodrigo
de Sousa e Castro esteve no
auditório da Escola Dr. Manuel
Laranjeira, na manhã de sexta-
feira, para uma palestra pro-
movida pelos alunos de Ciência
Política. Sousa e Castro, que
aproveitou para falar do seu
livro ‘Capitão de Abril, Capitão
de Novembro’, respondeu a
uma série de questões, muito
pertinentes, colocadas pelos
alunos e deu uma panorâmica
muito real daquilo que foi a
preparação e execução do 25
de Abril de 1974.

Sousa e Castro recordou
todos os passos que levaram à
preparação da “conspiração”,
todas as movimentações e pro-
cedimentos que resultaram na
revolução. Contou ‘estórias’ da
História recente e enumerou
alguns dos princípios que rode-
aram o golpe de Estado.

“Nessa altura pertencía-
mos, efectivamente, a uma ‘ge-
ração à rasca’ porque tínhamos
de ir para a guerra, uma guerra
indecente e sem explicação
possível nem plausível. O tem-
po quando avança abre janelas
de compreensão para o passa-
do e verificamos a irrelevância
da política da ditadura por ter
envolvido o País numa guerra
incrível, sem que se vislum-
brasse nela algo de positivo,
num país isolado da Europa. O
regime tinha faces/nomes, al-
guns dos quais por vezes ouvi-
mos saudosísticamente bajular,
nomes que nos mantiveram

afastados da Europa, da civili-
zação e da liberdade”, referiu o
‘Capitão de Abril’.

“Essa geração, que foi a
minha – quando comecei a
participar na conspiração ti-
nha 29 anos –, estava hipote-
cada e sem futuro”, recor-
dou.

Para Sousa e Castro, “mui-
tos capitães, anónimos, que
nunca ninguém ouviu a sua
opinião e nem nada sobre
eles foi escrito para memória
futura, foram os grandes
obreiros da revolução”.

Das muitas ‘estórias’ que
contou, recorda-se aquela em
que ele foi nomeado para su-
perintendente para a Extinção
da PIDE/DGS e LP, numa sua
visita à prisão de Alcoentre,
para averiguar algumas quei-
xas que haviam sido formali-
zadas por parte dos presos.
Sousa e Castro deslocou-se
sozinho e, depois de se iden-
tificar, mandou chamar “qua-
tro pides presos. Em pranto
eles confirmaram os maus-
tratos. Como podia a demo-
cracia e a liberdade fazer aqui-
lo que fazia a ditadura?! E por
isso fui considerado fascis-
ta!”

Sousa e Castro falou,
também nesse sentido, nos
excessos cometidos no pós-
revolução e, contrastando,
na forma como foi feita a
revolução.

Manuel Proença

Sousa e Castro
na Escola Manuel Laranjeira

“Estórias” da “conspiração”
Foto MP

O Regimento de Engenha-
ria 3 de Espinho assinalou on-
tem o seu 35.º aniversário –
Dia da Unidade –, numa
cerimónia que contou, entre
outros, com a presença do Co-
mandante da Brigada de Inter-
venção, o Major General
Antunes Calçada. Paralelamen-

te à cerimónia festiva, foi en-
tregue à Unidade de Engenha-
ria 10, força que irá actuar no
teatro de operações do Líbano
em Junho próximo, o Estan-
darte Nacional.

Numa cerimónia militar sim-
ples que assinalou os trinta e
cinco anos daquela unidade

militar e com um novo coman-
dante, o jovem coronel de 46
anos, Jorge Manuel Alves Cae-
tano, foram ainda homenagea-
dos diversos militares e civis,
com as condecorações milita-
res, de Mérito Militar (para o
antigo comandante do RE3,
coronel Hermínio Maio), a Me-

dalha D. Afonso Henriques e a
Medalha de Comportamento
Exemplar.

Na sua alocução, o co-
mandante da Brigada de In-
tervenção, major general
Antunes Calçada sublinhou o
papel que a unidade militar
espinhense tem tido, quer no

contexto militar, operacional
e junto das populações. “O
RE3 honrou o nome da enge-
nharia militar nacional”, su-
blinhou Antunes Calçada que
acrescentou que a sua mis-
são na UNIFIL tem sido “difí-
cil, desgastante, mas muito
importante”.

Em vésperas de mais uma
missão no Líbano

Regimento
de Engenharia 3
assinala
35.º aniversário

As comemorações termi-
naram já da parte da tarde,
com uma visita a uma exposi-
ção dos trabalhos realizados
pelo RE3 e com um almoço,
no pavilhão desportivo da-
quela unidade militar.

Manuel Proença

Fotos MP
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Guetim aprovou, na sexta-fei-
ra, por unanimidade, as contas
da gerência de 2010. Os vogais
guetinenses aprovaram, ainda,
por unanimidade, duas sauda-
ções – uma sobre o 25 de Abril
e uma outra sobre o 1.º de
Maio.

Na apreciação escrita do
relatório, o presidente da Jun-
ta, Alfredo Rocha, informou a
Assembleia de Freguesia dos
assuntos mais importantes da
actividade do Executivo desde
a última sessão. O autarca re-
feriu o melhoramento da Tra-
vessa do Espinheiro, com a
colocação de sarjetas para re-
ceber as águas pluviais, melho-
ramentos no Parque da Gruta
da Lomba, com a substituição
da rede condutora da água até
ao fontanário e melhoramen-
tos nos sanitários. Informou
ainda a Assembleia que a cons-
trução do hidropressor para
reforço da pressão da água na
rede pública está em fase de
conclusão, faltando apenas a
baixada eléctrica da EDP, “fa-
zendo votos para que a referida
baixada seja feita rapidamente
e que não se arraste no tempo,
sob pena de a população con-
tinuar a pagar por um bem do
qual não pode usufruir”. Alfredo
Rocha anunciou, ainda que a
Câmara Municipal deu inicio à
construção do parque infantil
na Rua João Francisco Silva
Guetim.

No relatório de contas de
gerência de 2010, o presidente
de Junta, na sua nota intro-
dutória referiu que “o ano em
análise foi marcado pela grave
situação económica e financei-
ra do País, a qual também teve
repercussão na freguesia. Na-
turalmente que os guetinenses
não escaparam ao impacto ne-
gativo das medidas de austeri-
dade”.

Alfredo Rocha, no que toca
à execução orçamental, no ca-
pítulo das Despesas de Capital
e investimentos, disse que “o
executivo teve como priorida-
de o corte do seu passivo e
amortizar os compromissos
assumidos e não pagos, na or-
dem dos 63%.

No capítulo das despesas
correntes, o executivo proce-
deu à redução da dívida em
57% das senhas de compensa-
ção em atraso aos membros do
Executivo”.

Para Alfredo Rocha, “o in-
vestimento efectuado no exer-
cício em análise, embora redu-
zido, foi o possível permitindo a
regularização em parte dos
compromissos assumidos e não
pagos”.

E concluiu:
“Apesar de vivermos uma

conjuntura económica desfa-
vorável e constatar-mos que
em 2010 o executivo camarário
fez investimentos e melhora-
mentos em todas as freguesias
do concelho, à excepção da
Freguesia de Guetim, fazemos

Ferreira (PSD) colocaram al-
gumas questões relacionadas
com a necessidade de colo-
cação de lombas passadeiras
especialmente na Rua dos
Combatentes, construção de
ponte pedonal sobre o ribeiro
do Mocho, na Rua Manuel
Alves Dias Martins, bem como
o ponto da situação do futuro
centro escolar.

Entretanto, tanto a presi-
dente da Assembleia como os
vogais Manuel Adelino, Sara
Rocha e Manuel Santos (ARIG),
consideraram que “existe uma
falta de apoio efectivo por par-
te da Câmara com obras na
freguesia”. Aqueles membros
da Assembleia de Freguesia
referiram que “o apoio dado,
até à data, pelo actual Executi-
vo da Câmara, é tímido e dimi-
nuto comparado com as res-
tantes freguesias” e considera-
ram que “o poder camarário
olha para a freguesia de Guetim
como freguesia periférica e sem
força eleitoral, motivo pelo
qual”, no seu entender “é
relegada para segundo plano”.

A vogal Regina Pereira
(ARIG), questionou a Junta
sobre o funcionamento do bar
da Associação Columbófila que
o considera “ilegal e perturbador
para os moradores da zona”.

Alfredo Rocha deu res-
posta às questões apresen-
tadas, dizendo que “em rela-
ção às lombas passadeiras na
Rua dos Combatentes já ti-
nha pedido à Câmara Munici-
pal a construção das mes-
mas”, mas que até à presente
data não obtivera qualquer
tipo de resposta. O presiden-
te disse, ainda, que na im-
possibilidade de a Câmara
executar a referida obra iria
“solicitar autorização para se-
rem executadas pela junta”.

Quanto à passagem pedo-
nal sobre o ribeiro do mocho,
Alfredo Rocha afirmou que a
mesma “será construída du-
rante o período de Verão deste
ano” e, em relação ao Centro
Escolar, o que “não estou opti-
mista quanto ao inicio das obras
neste mandato, apesar de ser a
única freguesia que dispõe dos
terrenos para esse fim. As no-
tícias que vão surgindo em re-
lação aos centros escolares não
são animadoras, mas espero e
desejo que a obra se concreti-
ze”.

No que respeita ao “apoio
tímido prestado pela Câmara”,
o presidente da Junta de Fre-
guesia de Guetim considera que
“todas as obras feitas nas res-
tantes freguesias são impor-
tantes. E concordo com elas.”

“Mas é verdade que, efecti-
vamente, a Câmara, durante
ano e meio de mandato nos
relegou para segundo plano.
Mas espero que 2012 seja o
virar de página no desenvolvi-
mento e de apoio efectivo da
Câmara para com a freguesia
de Guetim”, sublinhou Alfredo
Rocha.

Alfredo Rocha na Assembleia de Freguesia de Guetim

“É verdade que a Câmara,
durante ano e meio de mandato,
nos relegou para segundo plano”
um balanço positivo do desem-
penho de todos os autarcas de
freguesia sem excepção con-
substanciado na certeza que o
Executivo e a Assembleia de
Freguesia contribuíram de for-
ma positiva para uma melhor
qualidade de vida dos gueti-
nenses”.

Entretanto, no período de
discussão de assuntos de inte-
resse local, os vários membros
da Assembleia questionaram o
presidente de Junta sobre a
actividade do executivo e tece-
ram algumas opiniões sobre
vários assuntos.

Nelson Costa (PSD) mos-

trou-se optimista em relação
ao futuro, dizendo que no
seu entender, “a Câmara es-
tava a preparar o caminho
para a concretização de obras
que iriam criar uma nova di-
nâmica na freguesia”. Aquele
vogal disse, ainda, que “já se
começa a sentir essa evolu-

ção com a construção do Par-
que infantil, a conclusão do
Hidropressor, bem como o
apoio à construção do Par-
que da Picadela e a ligação da
travessa do Rochio à Rua da
Murta”.

Por sua vez, os vogais
Floriano Alves e Sónia Costa

ALAMEDA 8 – ESPINHO
TELEF. 227 311 104

TERÇA / SEXTA / SÁBADO  •  KARAOKE

Aceita-se
marcações
para jantares

ALUGA-SE
PARA CONSULTÓRIO/ESCRITÓRIO OU HABITAÇÃO
Óptima localização (actuais instalações da LabMed, junto à Câmara

Municipal, Rua 20, 1.º andar, por cima da Tranquilidade-Seguros)
Ideal para Consultório Médico/Dentista; Gabinete de Contabilidade;

Escritórios de Advogados; Cabeleireiro; etc.

Contacto: 961 509 414

Responder sexta-feira, dia 6, no local, das 15 às 18 horas.

Precisa-se

(m/f)

Rua 32, n.º 635 - Espinho (junto aos correios de Anta)

COZINHEIRO
EMPREGADO DE COPA E MESAS

Perspectiva(s)!
Com as

actuações de

elementos da

Banda de Música

da Cidade de

Espinho e da

Escola de Dança

Isabel Lourenço,

encerrou

na tarde de

domingo (com

a vereadora

Manuela Aguiar)

a primeira

Bienal Mulheres

d’ Artes

(comissariada

por Nassalete

Miranda),

no Museu

Municipal

Fotos HUGO VIEGAS
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ANIMAÇÃO NO
DOO BOP BAR

Depois da cantora (soul/
funk/r&b) Sky, acompanhada
pelos The Diggin’Poets, e do dj
German, uma das bandas mais
emblemáticas de Espinho volta
ao Doo Bop para um concerto:
os Snowgoose Company farão
soar o seu blues nesta sexta-
feira. Outro momento especial
está perspectivado para sába-
do: o dj Filas regressa ao Doo
Bop para dar som a uma festa
cheia de ritmos irresistíveis.

A Escola Básica e Secun-
dária de Domingos Capela as-
sinalou “o papel importante
das mães”, comemorando
(antecipadamente na sexta-
feira) o Dia da Mãe.

O professor Adelino Car-
valho organizou, no átrio da
escola, uma exposição dos
trabalhos realizados pelos
alunos para as suas mães,
nas aulas de Educação Moral
Religiosa Católica.

Nos intervalos das 10 ho-
ras e das 15h25, sob a orien-

tação da professora Virgínia
Leal, foi declamado um poe-
ma, seguido de um belo mo-
mento musical, o foram can-
tados os parabéns a todas as
mães, sendo depois servida
uma fatia de bolo.

Os alunos dedicaram às
mães uma mensagem de ca-
rinho e de agradecimento pelo
seu «sim» amoroso ao dom
da maternidade, porque “ser
mãe é um dom e uma mis-
são.”

Estiveram presentes cer-

ca de 200 mães, que também
receberam  um poema sobre
“ser mãe” . Além das mães
dos alunos, também as pro-
fessoras e assistentes ope-
racionais foram mimadas com
este presente.

De salientar a alegria, o
empenho e dedicação mani-
festados pelos alunos, assis-
tentes operacionais e profes-
sores.

Adelino Carvalho suma-
riou:

“Esperamos com esta ac-

tividade, contribuir para a va-
lorização da beleza de ser
mãe. As mães merecem. A
todos os que colaboraram, o
nosso muito obrigado. Consi-
deramos ter sido um momen-
to muito importante para a
escola e para a família na sua
relação educativa.”

As mães, após terem re-
cebido como surpresa o pos-
tal/mensagem do(a) seu(a)
filho(a) manifestaram com
emoção e alegria o seu agra-
do pela actividade realizada.

FADO VADIO
EM MOZELOS

O Grupo Columbófilo de
Mozelos organiza todas as se-
gundas-feiras, a partir das 17
horas e 30 minutos, no snack-
restaurante, uma sessão de
fado vadio com petiscos.

“No fado vadio revivem-se
memórias do passado e ou-
vem-se fados perdidos no tem-
po, aparecem pessoas a cantá-
las pela primeira vez e num
curto espaço de tempo tor-
nam-se revelações. Este é um
momento em que os fadistas,
duma forma mais descontraída
libertam a sua emotividade,
estabelecendo uma ligação in-
tensa entre os vários fadistas e
o público assistente.” Os inte-
ressados podem subir o Monte
do Coteiro, em Mozelos para
descer até ao salão Grupo
Columbófilo de Mozelos, “com
entrada gratuita”. CONVÍVIO

MILITAR
Decorrem as inscrições para

a confraternização no quartel
do Regimento de Cavalaria 5,
em Aveiro, no dia 5 de Junho.

O convívio extensivo a fa-
miliares principiará pelas 10
horas “e o almoço, tendo em
consideração os custos, será
de quinze euros por pessoa (as
crianças até 4 anos é grátis e as
crianças de 5 a 10 anos têm
como custo sete euros e meio).”

Os interessados poderão
contactar o coronel Luís Leite
Ferreira (Hotel Arcada – Aveiro);
telefone 234423001.

ESCOLA
DOMINGOS CAPELA
FELICITA AS MÃES

FESTEJOS DO 10.º
ANIVERSÁRIO
DA ASDVA

A Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA) celebra o seu décimo
aniversário, no próximo dia 15,
pelas 11 horas. O programa
estabelecido para o terceiro
domingo de Maio começará na
Igreja Matriz de Anta, onde
haverá missa solene, seguida
de romagem ao cemitério em
memória dos sócios já faleci-
dos. Entretanto, O Centro Soci-
al Luso Venezolano (Nogueira
da Regedoura) foi escolhido
para um jantar de angariação
de fundos para esta instituição
particular de solidariedade so-
cial, no dia 28 de Maio, pelas 20
horas.

VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.14

Serv. Finanças VILA NOVA DE GAIA - [1910] Freguesia
de Vila Nova de Gaia (Santa Marinha) – UMA FRACÇÃO
AUTÓNOMA DESIGNADA PELAS LETRAS "AU" DESTINADA
A HABITAÇÃO NO 9.º ANDAR ESQUERDO FRENTE, DO
CORPO POENTE, COMPREENDENDO HALL, 3 QUARTOS, 2
BANHOS, WC, COZINHA COM DESPENSA E TRATAMENTO
DE ROUPA, SALA COMUM E LUGAR DE GARAGEM E ARRU-
MO NA CAVE, DEVIDAMENTE ASSINALADOS COM A RES-
PECTIVA LETRA, COM 15M2 E 8,5M2 DE ÁREA, RESPECTI-
VAMENTE. TEM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE 190,5000M2
E A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 23,0000M2. LOCALIZA-
SE NA RUA PROFESSOR RUI LUÍS GOMES, N.º 41 E ESTÁ
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE SANTA MARINHA SOB O ART.º 8006, COM O VALOR
PATRIMONIAL DE 125.260,00 EUROS. ESTÁ REGISTADO
NA 1.ª CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VILA
NOVA DE GAIA COM O N.º 908/19910710-AU.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º

«Defesa de Espinho» – 4127 – 2011-05-05 (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tribu-
tário (CPPT), do bem acima melhor identificado, penhorado ao
executado infra indicado, para pagamento de dívida constante
em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) DULCE MARIA GOMES DOS
SANTOS, residente em VILA NOVA DE GAIA, que deverá
mostrar aquele bem a qualquer potencial interessado (249.º/
6 CPPT), entre as 11.15 horas do dia 2011-04-12 e as 17.00
horas do dia 2011-07-01.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
87.682,00.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-04 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-04, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do

termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078200801029304 (e
apensos)
NIF/NIPC: 193447371
Nome: DULCE MARIA GOMES DOS SANTOS
Morada: R. PROFESSOR RUI LUÍS GOMES, N.º 41 - HAB 9 2
- STA. MARINHA - VILA NOVA DE GAIA

2011-04-12

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa
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SOB A BATUTA
DE HÉLDER
TAVARES

Eis a constituição da Banda de
Música da Cidade de Espinho:

Catarina Valadas, Catarina Bas-
tos, Simão Pinto e Sofia Pinto (flau-
tas), Daniela Marques (flautim), Jú-
lio Conceição e Luís Guedes (obo-
és), Nuno Sousa (corne inglês),
Tiago Rosa e Isabel Bastos
(fagotes), José Belinha, Moisés
Couto, Pedro Santos, Ana Maga-
lhães, António Faria, Mafalda Go-
mes, Tiago Granja, Ana Lourenço,
Rui Monteiro, Telmo Costa e João
Duarte (clarinetes), Milton Guedes
(clarinete baixo), Andreia Gomes,
Maykol Correia, Daniel Pereira e
Daniela Ferreira (saxofones altos),
Pedro Conceição, Marco Conceição
e António Santos (saxofones teno-
res), Joaquim Ferreira (saxofone
barítono), Martha Oliveira, Marlene
Santos, Daniel Custódio e Cristiana
Neves (trompas), Avelino Passos,
Paulo Reis, Jorge Soares, Dinis Sil-
va, Sérgio Carvalho, João Pereira e
Steeven Leite (trompetes), Alcides
Paiva, Rafael Figueiredo e Pedro
Moreira (trombones) e Mário Sousa
(trombone baixo); apoios insti-
tucionais – Joaquim Teixeira e Dino
Gabriel (eufónios), João Lima e
Tiago Vinagre (tubas), Vanessa
Lima (contrabaixo), Carlota Gon-
çalves (piano/harpa), Milton Bran-
co, Humberto Granja, Mónica Leal,
Pedro Silva, Ricardo Melo e Carlos
Ferreira (percussão), Milton Bran-
co e Pedro Conceição (arquivistas).

O auditório do Fórum de
Arte e Cultura de Espinho en-
cheu para apreciar a Banda de
Música da Cidade de Espinho,
dirigida pelo maestro Hélder
Tavares, destacando-se na
plateia o governador civil de
Aveiro, José Mota, o vice-pre-
sidente da Câmara Municipal,
Vicente Pinto, o presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres, e a coordena-
dora do Gabinete de Apoio às
Colectividades, Ana Loureiro.

A Banda de Música da Ci-
dade de Espinho foi fundada
em 1839, no lugar da Vergada,
freguesia de Argoncilhe, por
Joaquim Alves Sousa Neves,
sendo inicialmente apelidada
de Banda do Soqueiro.

Uma banda que adquire
grande prestígio, destacando-
se a sua presença na inaugu-
ração da Ponte D. Maria Pia, no
Porto, em 4 de Novembro de
1877 e na visita Real a Espinho
(Rei D. Manuel II), aquando da
viagem inaugural do comboio
da linha do Vouga, em 23 de
Novembro de 1908.

Em Novembro de 1926 e
depois de uma intensa activi-
dade ao longo de quase um
século, a Direcção dos Bom-

beiros Voluntários de Espi-
nho deliberou uma proposta
de associação na corporação
da banda. Ligação que se
manteve até 1994, ano que
assumiu a sua actual deno-
minação de Banda de Música
da Cidade de Espinho, sendo
a colectividade mais antiga
do concelho.

Pela sua direcção artística
passaram nomes como:

Joaquim Teixeira, António
Martins, Manuel Gomes, Antó-
nio Gomes, Major Gonçalves,
João da Costa Baltazar, Daniel
Farrapa, Boaventura Moreira,
Manuel Pleno, Fernando Bap-
tista e Rodolfo Campos, que
integrou na Banda de Música
da Cidade de Espinho a Or-
questra Ligeira a qual ainda
hoje se mantém activa. Suce-
deu Jaime Rego, que realizou
um trabalho de grande valor,
culminando com a gravação
do primeiro CD da banda em
2001. A sua permanência na
banda possibilitou a realização
de um notável trabalho em
várias vertentes, granjeando a
banda grande prestígio, como
sejam o exemplo do “lenço de
honra” oferecido na festa de
Sobral de Monte Agraço e de

concertos com a participação
de nomes prestigiados, como
o pentacampeão mundial de
harmónica Raul Mendes.

Entretanto, sendo preten-
são da Direcção da Banda de
Espinho, cada vez mais, en-
grandecer a colectividade, des-
de o ano de 2005 que apostou
num jovem de grande valor,
Hélder Tavares (natural de San-
ta Maria da Feira), de forma a
esta colectividade ser cada vez
mais um marco da cidade de
Espinho e uma referência das
bandas civis do país.

No decorrer de 2006, or-
ganizou conjuntamente com a
Junta de Freguesia de Espinho
o I Festival Ibérico de Bandas
Filarmónicas de Espinho, ten-
do sido anfitriã de três bandas.
Durante o mês de Agosto do
mesmo ano, deslocou-se a
Zamora para participar no I
Festival Hispano-Luso de Ban-
das de Música y Ensembles de
Viento, participando em No-
vembro desse ano no Concur-
so Nacional de Bandas Filar-
mónicas Cidade de Aveiro,
onde recebeu excelentes críti-
cas por parte do público e dos
comentadores do evento.

No ano de 2007, a Banda

teve como grande projecto a
gravação do seu segundo CD
com obras exclusivamente de
compositores portugueses,
prestando-lhes assim a sua
homenagem. Fica ainda assi-
nalado nesse trabalho o efeito
marcante do mar, que moldou
Espinho e as suas gentes ao
longo dos tempos e que levou
também a que esta composi-
ção “Apelo do Mar” tivesse este
epíteto.

Em 2008, assinala-se a pre-
sença no II Festival Filarmonia
ao mais alto nível, em que
actuou com brilhantismo no
grande auditório do Euro-
parque, num espectáculo que
envolveu, além de música,
dança e encenação recolhen-
do os mais rasgados elogios
dos assistentes e dos 16
comentadores presentes. É de
destacar também o concerto
de apresentação do CD e as
presenças de grande relevo na
“Semana de Passion” – Zamora
(Espanha) e no II Concurso de
Bandas – Ateneu A. Vila-
franquense”, onde conquistou
duas honrosas classificações,
um segundo lugar no “Prémio
Tauromaquia” e liderando a
“1.ª Categoria” com 92,8 pon-

tos em 100 possíveis.
Destaca-se ainda no de-

curso de 2008 a presença no
concerto de abertura do 31º
Festival Internacional de Músi-
ca de Paços de Brandão e no II
Festival Hispano-Luso de Ban-
das de Música y Ensembles de
Viento. No final do ano, no seu
tradicional “Concerto de Na-
tal” com que a banda presen-
teia todos os espinhenses, ad-
miradores e músicos, realce
para o concerto de encerra-
mento do 1º Estágio da Banda
de Música da Cidade de Espi-
nho que contou com o maes-
tro convidado José Ignacio Petit
Matias.

Já em 2009, para além da
participação nas habituais ro-
marias, a Banda de Espinho
participou, uma vez mais na
“Semana de Pass ion” –
Zamora (Espanha), e actuou
em dois dos principais audi-
tórios do país: a 26 de Abril
no Europarque, no encerra-
mento do Festival Filarmonia
“ao mais alto nível”, e a 17 de
Maio na Casa da Música, na
famosa Sala Suggia, acom-
panhada por cinco corais, com
um total de 150 coralistas.
Em Julho, esteve presente no

III Festival Hispano-Luso de
Bandas de Música y Ensem-
bles de Viento. Em Agosto,
participou no Congresso Mun-
dial do Clarinete, realizado na
Casa da Música, na Sala
Suggia, onde actuou com cla-
rinetistas de renome mundi-
al, nomeadamente um norte-
americano, um brasileiro e
três espanhóis. Participou
também na sexta edição do
prestigiado Festival Ibérico de
Bandas que se realiza em
Monção e realizou nos dias
em Dezembro o seu 2.º Está-
gio para Banda, desta feita
com o Maestro Délio Gonçal-
ves, que culminou com o já
tradicional “Concerto de Na-
tal”.

Em 2010, participou na
terceira edição do Concurso
de Bandas – Ateneu Artístico
Vilafranquense, obtendo o se-
gundo lugar na primeira ca-
tegoria das bandas a concur-
so. Participou no IV Festival
Hispano-Luso de Bandas de
Música y Ensembles de
Viento”, em Zamora, e no V
Encontro de Bandas da Vila
de Vouzela integrado nas
Comemorações do Dia Mun-
dial da Música.

Com concerto no FACE

Banda de Música da Cidade de Espinho
festeja 172.º aniversário

Presidida por Artur Ribeiro, a Banda de Música da
Cidade de Espinho comemorou o seu 172.º
aniversário com um concerto na noite de sábado,
com obras de Giuseppe Verdi,
James Barnes, Franz Léhar/Eiji Suzuki,
Philip Sparke, Alfred Reed
e Luigi Denza/Yo Goto.

Foto VÍTOR LANCHA

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 2718 / 92 907 4937
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Lúcio Alberto

– Como é que se define
o cinema imersivo?

“Presumo que me explico
bem se disser que é cinema a
360 graus, cinema em que a
projecção faz-se toda à volta
do espectador. E como o es-
pectador se vê rodeado da pro-
jecção toda à sua volta, acaba

por se sentir que um dos resul-
tados deste tipo de cinema parte
sua própria acção; sente-se
imerso dentro da própria pelí-
cula. Os espectadores acabam
por se sentir parte daquilo que
estão a ver.”

– E vivem… o que vêem?
“Com isto tudo que vem da

astronomia e com os planetári-

os propriamente ditos, é nor-
mal fazermos com este tema
uma viagem pelo universo, em
que o espectador que está sen-
tado num planetário sente que
não está num planetário mas
sim numa nave. Portanto, o
espectador vai… e viaja… e
sente o impacto do filme que
está a ver. Deixa de perceber
que é um filme e passa a sentir
aquilo como uma viagem, em
que está dentro de uma nave.
Isso é a parte engraçada do
cinema imersivo, em que na
realidade nos afastamos do
conceito global em que estamos
sentados a ver algo… O espec-
tador começa-se a sentir que
faz parte desse algo que está a
acontecer.”

– E quase não há ilumi-
nação…

“O planetário está comple-
tamente às escuras e isso aju-
da muito porque o espectador
perde muito aquelas referênci-
as de uma sala de cinema, de
ver as luzes e a iluminação de
saída e tudo mais… Esse ambi-
ente de luz quando falta tam-
bém ajuda bastante. O cinema
imersivo acaba por ter o
contraponto visual sobre a no-
ção, de ter a noção do que
envolve e de que segue em
todas as direcções. Esse é o
contraponto visual.”

– E face à realização da
segunda edição festival in-

“Os espectadores
acabam por se sentir
parte daquilo
que estão a ver”

António Pedrosa já perspectivava
mais um sucesso
do Festival de Cinema Imersivo
no planetário do Centro Multimeios

“Espinho mais uma vez se afirmou como o centro
nevrálgico do melhor que se produz para cinema
imersivo, a nível mundial. Durante os três dias
em que decorreu o Festival de Cinema Imersivo,
no Centro Multimeios, inúmeros profissionais
do mundo dos planetários, bem como o público
em geral, puderam participar neste evento único
e conhecer este novo modo de ver cinema.”
– António Pedrosa (director do evento)

Foto FILIPE COUTO

Salvé 06/05/2011

Sãozinha das Malhas
deseja ao seu marido
Carlos Camarinha,
na passagem das suas
71 lindas primaveras,

muita saúde e
felicidades. Aproveito
para te dizer que não
consigo viver sem ti.

Amo-te cada vez mais.
Parabéns.

Teus filhos, netinha e
genro também te desejam

um feliz aniversário.
Beijinhos
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ternacional presume-se
que o Centro Multimeios é
ideal para o cinema imer-
sivo. O planetário está apro-
vado internacionalmente?
À escala universal…

“Há muitos factores que
concorrem aqui para isso. O
edifício foi concebido de tal for-
ma que este tipo de eventos se
realiza aqui tem muito boas
condições. E não é só o cinema
imersivo. Estou a falar do
Cinanima e tudo mais… e as
reacções que nós obtemos,
sobretudo, da parte dos es-
trangeiros que vêm cá eu que
gostam muito de vir aqui, por-
que o edifício do Multimeios
está todo muito bem concebi-
do. Estamos no bar, mas temos
acesso à sala de cinema e ao
planetário e a circulação das
pessoas é muito fácil e quem
vem a um festival tem essa
facilidade. Por outro lado, obvi-
amente que temos um planetá-
rio que reúne as condições téc-
nicas bastante boas para fazer
um festival. Depois, porque isto
implica tecnologias, tivemos
este ano a sorte, como aconte-
ceu em 2009, de uma empresa
inglesa nos proporcionar um
sistema de projecção instalado
de propósito para o festival.”

– Mas o sucesso advém
também de outros facto-
res. Ou não?

“Todas as condições facili-
tam o sucesso de um festival
desta dimensão, como o local
da sua realização, o espírito
que o envolve e que é, de facto,
um elemento acessível e tem
muito boas vias de comunica-
ção para os estrangeiros. É um
conjunto de circunstâncias que
nós aproveitamos.”

– Como é que foi esbo-
çado o Festival de Cinema
Imersivo?

“O festival é uma ideia ve-
lha que começou em 2005,
quando começamos a organi-
zar conferências internacionais
sobre este tema. Nós podemos
conceber o cinema imersivo
como uma parte mais artística
de quando falamos do cinema,
mas também podemos estar
numa área mais educativa ou
então à parte lúdica mais
educativa associado à ciência e
à astronomia. Começamos a
fazer essas conferências e na
altura a única coisa que faltava
neste âmbito no nível em ter-
mo europeu era a organização
do festival. E fomos os primei-
ros da Europa!”

– Não em 2005… mas
em 2009…

“O tempo foi passando e
em 2009 tivemos a sorte que
uma empresa norte-americana
nos instalasse um sistema no
Centro Multimeios… E então
pensamos: vai ser agora… vai
ser um festival… e vamos co-
meçar com algo desse género…
E assim foi e muito bem! E a
ideia até parece que apareceu
pelo mundo fora… Isto não são
ideias obviamente únicas daqui
de Espinho, mas a verdade é
que foi em 2009 que começa-
mos e no final de 2009 também
fizeram um festival na Coreia
do Sul. Em 2010 também fize-
ram um festival do mesmo
género na Alemanha e as coi-
sas começam a nascer e isto é

mais um resultado natural da
evolução da tecnologia e co-
meça a estar presente em mui-
tos locais.”

– E há, porventura, com-
parações entre a estreia em
2009 e a edição de 2011?

“Em comparação com 2009,
o festival deste ano teve um
elemento novo: um concerto
de música dentro do planetá-
rio, numa projecção por toda a
cúpula e uma viagem pelo uni-
verso ao mesmo tempo.”

– Uma valorização ex-
tra…

“Já não falo do ponto de
vista cientifico… falo do ponto
de vista artístico, que são coi-
sas com uma plasticidade fan-
tástica. O que não poderá faltar
sobretudo num festival é a qua-
lidade do filme e o impacto que
o cinema tem nas pessoas. E
essa qualidade no cinema
imersivo é algo que não é fácil
de encontrar em Portugal. Na
realidade são as condições téc-
nicas de que dispomos no Fes-
tival de Cinema Imersivo de
Espinho que se impõem. Não
existe nada parecido em Portu-
gal. Só pelo impacto para o
espectador, só por causa disso,
vale a pena. Os filmes de que
ouve falar mais… são científi-
cos e de entretenimento, ou-
tros mais lúdicos e outros fa-
lam… puramente de astrono-
mia, mas no Festival de Cinema
Imersivo de Espinho falamos…
de filmes feitos pelos melhores
produtores do mundo inteiro.
Por exemplo, dos Estados Uni-
dos da América, com produ-
ções de muitos milhões de dó-
lares. Coisas… com muita, mui-
ta qualidade!”

– E a qualidade do pla-
netário do Centro Multi-
meios é conferida pelo Fes-
tival de Cinema Imersivo?

“Obviamente que a activi-
dade do planetário não se es-
gota no Festival de Cinema
Imersivo. Nós temos outras
coisas! Obviamente que a acti-
vidade normal do planetário faz
com que tenhamos de criar
sessões para o nosso público,

para mostrarmos o que temos
e as novidades como, por exem-
plo, a gravação da banda sono-
ra associada a uma nova pro-
dução e que esperamos que
esteja pronta para o inicio do
próximo ano lectivo. E isto são
outros aspectos paralelos. No
meio desta organização toda…
temos que começar a tratar de
outras coisas, como é normal,
como numa instituição qual-
quer e numa actividade qual-
quer.”

– O Festival de Cinema
Imersivo de Espinho é aces-
sível a todos? E a todos os
gostos…

“Todo o festival é concebi-
do para todos os públicos, indi-
ferentemente da sua origem
ou do seu nível social. O festival
está pensado para todos. Há
pessoas que vão ficando sur-
preendidas e quase de certeza
quer repetir a experiência. Por
isso, o sucesso da primeira edi-
ção já por si foi apelativo para
o sucesso da edição deste ano.
Para muitos continua a ser uma
autêntica surpresa e para quem
nunca viu… é uma verdadeira
surpresa!”

– Presume-se a com-
plexidade da organização
de um evento desta natu-
reza e desta dimensão e,
por isso, também se torna
fácil concluir que acarre-
ta um orçamento eleva-
do. Ou não será assim tão
linear?

“As despesas dizem respei-
to a coisas tão simples como a
própria promoção do festival.
Nós temos o apoio de todas as
grandes empresas internacio-
nais de planetários, norte-ame-
ricanas, japonesas, francesas e
inglesas, e quanto ao apoio da
empresa que com cede a pro-
jecção pode-se dizer que é gi-
gantesco. E tudo isto um pouco
pelo trabalho que a Fundação
Navegar tem realizado desde
há uns anos no domínio do
cinema imersivo. É uma coisa
que não transparece muito, mas
quando se trata da organiza-
ção deste tipo de eventos re-
flecte-se automaticamente. E a

relação com alguns dos produ-
tores de cinema imersivo tam-
bém tem alguma relação às
vezes bastante grande, tam-
bém ajuda muito a uma organi-
zação, disponibilizando os seus
filmes sem custo nenhum.”

– Havia no diverso ta-
rifário um bilhete único…
Muitos estrangeiros, mui-
ta gente de outros pontos
do país e… muitos espi-
nhenses no público?

“O bilhete único teve
imensa procura semanas an-
tes do festival começar. Tive-
mos de pôr um ponto final no
bilhete único porque senão
não havia bilhetes avulsos
para quem quisesse ir ao fes-
tival. Nós queríamos que to-
dos tivessem acesso ao Festi-
val de Cinema Imersivo de
Espinho, porque então seria
preferível um evento só para
profissionais. Não! Não, por-
que o Multimeios está virado

para o público, está virado
para a cidade de Espinho e,
no mínimo, a cidade tem que
poder usufruir daquilo que
nós achamos que é interes-
sante e que vale a pena. Nes-
se aspecto houve cuidado
para que as pessoas pudes-
sem facilmente vir ao festi-
val. E naturalmente que um
evento internacional propor-
ciona a vinda de estrangeiros
a Espinho com reflexo nou-
tras vertentes locais.”

Longas
 
“Best of IFF”
“We Are Astronomers”
 
Melhor imersão
“All We Are”

Melhor imagem
“Journey to the Stars”

Melhor argumento
“We Are Astronomers”
 
Melhor banda sonora
“Realm of Light”

FILMES
PREMIADOS

Realizou-se no fim-de-se-
mana a segunda edição do
IFF’11 – Festival de Cinema
Imersivo, no planetário do
Centro Multimeios, resultando
na seguinte lista de premiados
para as categorias de curtas e
longas:

Curtas

“Best of IFF”
“Continuum”
 
Melhor imersão
“Charting Course for the Unknown (excerpts)” 

Melhor imagem
”Tale of the Stars” 

Melhor banda sonora
“Jeepers Creepers” 

Prémio do público
“Dynamic Earth – Marine Biosphere”
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O Hedera helix da Escola
Domingos Capela participou
na sétima edição da Expoflo-
restal, especialmente dedi-
cada à floresta, dado que
2011 foi proclamado pela
ONU (Organização das Na-
ções Unidas) o Ano Interna-
cional das Florestas.

Esta realização de âmbi-
to escolar/ambiental em Al-
bergaria-a-Velha visou sen-
sibilizar e mobilizar a comu-
nidade mundial para asse-
gurar uma gestão sustentá-
vel das florestas para as

gerações atuais e vindou-
ras.

Para os alunos e as pro-
fessoras que corporizam o
Clube Hedera helix da Escola
Domingos Capela, “este even-
to honra este objectivo e nós,
como guardiões da floresta,
sentimo-nos particularmente
felizes, por termos sido con-
vidados para tomar parte
nele, celebrando o Encontro
Distrital dos Clubes da Flo-
resta de Aveiro”, nomeada-
mente no tema “a floresta
nas escolas”.

DIA DA MÃE NA ESCOLA DA MARINHA
A Escola da Marinha (Agru-

pamento Domingos Capela)
comemorou o Dia da Mãe ao
início da tarde de segunda-fei-
ra. O palco foi uma vez mais a

sede dos Leões Bairristas que
contou com uma forte afluên-
cia das mães e de toda a comu-
nidade escolar da Marinha que
proporcionaram um convívio

alegre, divertido e interactivo
entre os presentes. Assim, a
festa iniciou-se com as boas
vindas a todas as mães e com
a apresentação da parte dos

alunos de uma canção alusiva
ao Dia da Mãe. De seguida foi
servido um café às mães, pelos
alunos do curso de Mesa e Bar
da Escola Básica e Secundária
Domingos Capela.

Já na parte final todos os
alunos da Escola da Marinha

entregaram às mães uma lem-
brança elaborada pelos mes-
mos, no FACE – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho.

De realçar que foi uma fes-
ta muito animada com um con-
vívio saudável da parte de to-
dos os intervenientes.

A Escola da Marinha fez
questão de agradecer “a cola-
boração dos alunos do Curso
de Mesa e Bar da Escola Básica
e Secundária Domingos Capela
e ao presidente dos Leões
Bairristas pela cedência das ins-
talações.”
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UMA OUTRA FORMA
DE OLHAR A FLORESTA
– HEDERA HELIX DA ESCOLA
DOMINGOS CAPELA

“Gostei mais de ver os brinquedos de
madeira e de darmos a volta ao mundo em
10 árvores. Gostei de saber que o pesse-
gueiro veio da China. Adorei este encontro
distrital!” – Ana Celeste (5ºD)

“Gostei de tudo e aprendi muitas coisas
interessantes. Gostei muito deste encontro
distrital!” – Andreia Silva (5ºD)

“O que achei mais interessante foi o
teatro de fantoches e as diversas activida-
des da Ciência Viva. Aprendi que a Floresta
é mesmo muito importante.” – Fi l ipa
Ferreira, 5.º D)

“Gostei mais do pedipaper. Aprendi que
há casos em que uma flor, são mil florzi-
nhas. Gostei muito e queria voltar.” –
Mariana Branco (5ºD)

“Gostei mais dos Fantoches e das acti-
vidades da Ciência Viva. Aprendi que a
Floresta é mesmo muito importante.” –
Virgínia Nunes (5ºD)

“Gostámos dos brinquedos de madeira,
da visita aos stands, do que nos oferece-
ram. Aprendemos muitas coisas. Foi muito
interessante e muito fixe.” – Ricardo Sá e
Ruben Sousa (5ºD)

“Tudo o que assisti foi interessante, por
isso, se tivesse que classificar a minha
atividade favorita , seria impossível. Apren-
di muita coisa. Gostaria de dizer que na
próxima vez não vou gaguejar no discur-
so.” – Mariana Teixeira (6ºC)

“Gostei mais do pedipaper. Aprendi que
cada vez mais temos de preservar a Natu-
reza. Gostei da actuação das marionetas.”
– Inês Branco (6ºC)

“Achei muito interessantes as activida-
des propostas nos ateliês. Aprendi que
podemos criar electricidade a partir de
madeira. Adoro o Prosepe!” – Mariana Patela
(7ºB)

“Gostámos de observar as microalgas

ao microscópio. Aprendi a identificar árvo-
res e de onde vêm e outras curiosidades.
Devia haver outra visita.” – Adriano Leite
(J9) e Daniela S. (9ºC)

“O que achei mais interessante foi visi-
tar os stands e o teatro de fantoches.
Aprendi que devemos tratar bem a floresta.
Queria vir mais vezes.” – Valter Costa (7ºA)

“Aprendi o nome de árvores e a sua
origem. Foi muito giro encontrar cogume-
los venenosos.” – Rui Nunes (7ºA)

“Gostei muito do teatro de fantoches e
do pedipaper.” – Susana Castro (7ºB)

“O que mais gostei foi do teatro de
marionetas. Aprendi várias coisas.” – Pedro
Costa 7ºA)

“O que achei mais interessante foi o
pedipaper. Aprendi que não devo estragar
nem poluir a floresta. Foi muito divertido e
gostava de repetir.” – Daniela Evaristo (7ºA)

O QUE ELES DISSERAM…
“Achei mais interessante o teatro de

fantoches, ver as abelhas no enxame, can-
tar o hino do Prosepe, etc. Aprendi que a
forma hexagonal dos favos das abelhas
consegue armazenar a maior quantidade
de mel na menor superfície.” – André Sousa
(5ºB)

“O que achei mais interessante foi ver
as microalgas ao microscópio e observar as
abelhas a fazer o mel. Mas, em geral, gostei
de tudo. Aprendi a plantar árvores e que a
floresta é muito importante para a Vida.
Gostaria ainda de dizer que a viagem foi
interessante e também que o teatro de
fantoches foi espectacular tal como este
encontro.” – Inês Moreira (5ºB)

“Achei muito interessante. Aprendi
muita coisa e queria voltar.” – Pedro Perei-
ra (5ºB)
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Geração Vinil de volta (no sábado)
ao Casino Espinho

No sábado, a “Geração Vinil, uma festa d’época feita hoje”
está de volta ao Casino Espinho para antecipar a chegada do
Verão numa noite revivalista, aliando o ambiente sofisticado do
Salão Atlântico ao ritmo contagiante dos maiores hits das
décadas de 60, 70 e 80.

A noite tem início com um jantar temático com acompanha-
mento musical e, pelas 23h30, os vinis começam a rolar a cargo
do conhecido trio de DJ’s Chibanga, Zé Marques Pinto e Pedro
Mexia Alves, contando com animação pelo corpo de ballet
daquela unidade Solverde. Com o regresso a temas dos The
Beatles, The Pretenders, The Cure, Blondie, The Rolling Stones,
entre muitos outros, será possível retomar referências musicais
que marcaram e continuam a marcar gerações. Do rock ao soul,
passando pelo disco, new wave e pop, a Geração Vinil convida
a dançar pela noite dentro, numa festa exclusiva e de referência
nacional.

A pensar no conforto dos clientes, a Solverde disponibiliza
ainda dois packages especiais de alojamento para aquela noite,
que incluem jantar, festa e estadia no Hotel Apartamento ou no
Hotel Solverde SPA & Wellness Center.

MÚSICA
NA ESCOLA
DE GUETIM

A Escola de Guetim viveu
momentos de magia proporci-
onados pela Escola Profissional
de Música de Espinho.

O jovem professor Jonas
Pinho e o quarteto de cordas
formado por quatro alunas
mostraram como a música clás-
sica pode ser belíssima, pro-
porcionando também diverti-
dos momentos de diálogo com
as crianças.

ONDA POÉTICA
BALADAS
NOSTALGIA
E ESCOLA
DE BAILADO
GISELLE
NO TUCÁTULÁ

O Tucátulá, organização da
Câmara Municipal de Espinho
em parceria com agentes cul-
turais da cidade, “que se assu-
me cada vez mais como uma
grande festa das artes e da
cultura”, prossegue no fim-de-
semana com um novo ciclo de
espectáculos.

Sexta-feira, pelas 21.30h,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, o colectivo
de poesia “Onda Poética” apre-
senta o espectáculo “poesia
sobre carris”.

No sábado, pelas 21.30h,
no FACE – Fórum de Arte e
Cultura, o grupo de Baladas
Nostalgia traz consigo o afago
do mês das flores, as noites
primaveris de pré-estio e os
sons de sempre com o espectá-
culo “Maio sempre em flor”.

No domingo, pelas 18 ho-
ras, no Centro Multimeios, a
Escola de Bailado Giselle apre-
senta “(Wo)Men uma criação
de Margarida Ferreira para
“Giselle de pés descalços”.

“Giselle de pés descalços” é
um pequeno grupo de alunas
da Escola de Bailado Giselle
que, numa vertente educativa
e lectiva da disciplina de dança
contemporânea da escola, ini-
ciam agora o seu percurso como
jovens bailarinas.

No domingo, no auditó-
rio da Junta de Freguesia de
Espinho, as classes de des-
portos gímnicos da Escola
E. B. 2,3 Sá Couto e da
ginástica acrobática da As-
sociação Académica de Es-
pinho juntaram esforços,
fundiram saberes, uniram a
beleza da dança, a arte da
dramatização e a força da
ginástica, transformando
uma bonita história num es-
pectáculo cristalino, fazen-
do transparecer que “a água
é fonte de vida” e que ilumi-
na e alimenta a alma destes

pequenos ginastas/artistas.
Também enquadrado

nas comemorações do Dia
da Mãe, “a menina gotinha
de água” foi o espectáculo
inserido no calendário do
Tucátulá, organizado pela
Câmara Municipal.

“Às classes de desportos
gímnicos da Escola E. B. 2,3
Sá Couto e da ginástica
acrobática da Associação
Académica de Espinho bem-
haja pelos sorrisos, pelas gar-
galhadas e pelas lágrimas de
alegria que proporcionaram
a todos os presentes.”

MANUELA AGUIAR E ANTHERO MONTEIRO
NA “SEMANA” DA ESCOLA SÁ COUTO

Terminou a “Semana da
Escola” na Sá Couto, orga-
nizada pela associação de
pais com o apoio do corpo
docente da Escola e do Agru-
pamento de Esco las Sá
Couto. “Pretendia-se com
esta iniciativa proporcionar
às crianças um conjunto de
actividades que se inseris-
sem no âmbito das activida-
des lectivas, fugindo um
pouco às rotinas do dia-a-
dia.”

Coube à vereadora Ma-
nuela Aguiar a tarefa mais

complicada: explicar às cri-
anças do 3.º e 4.º ano o
significado histórico do 25 de
Abril. E fê-lo de forma sim-
ples e agradável, prendendo
a atenção das crianças.” Fo-
ram abordados temas como
a ditadura, a formação das
colónias com os desco-
brimentos, e a génese da
actual comunidade de países
de língua oficial portuguesa
(PALOP), os factores que le-
varam ao movimento revolu-
cionário dos capitães de Abril,
em particular a guerra colo-

nial, e a sua importância na
formação do actual sistema
democrático, para além da
sua vivência pessoal dos fac-
tos daquele dia especial.

Noutra jornada, foram
exibidos filmes selecciona-
dos pelo Cinanima.

Anthero Monteiro esteve
com as crianças durante uma
manhã. O professor e poeta
deu-se a conhecer às crianças,
respondendo às muitas pergun-
tas que lhe fizeram, inter-
valando com a declamação de
poesias da sua autoria.

“A ÁGUA É FONTE DE VIDA”
– MENSAGEM DOS GINASTAS
DA ESCOLA SÁ COUTO
E DA ACADÉMICA DE ESPINHO

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO

Processo de Execução Fiscal
n.° 0078200401007572 e ap.

«Defesa de Espinho» - 4127 – 2010-05-05

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

Faço saber que no dia 17-06-2011, pelas 11 horas, neste
Serviço de Finanças, se há-de proceder à abertura das propostas
da venda n.º 0078.2011.43, por negociação particular do bem
abaixo designado, penhorado a JOSÉ DA SILVA GOMES, residente
na Rua dos Covelos, n.º 53, Silvalde, 4500 Espinho, no processo
acima identificado.

BEM IMÓVEL

VERBA ÚNICA

Um prédio em propriedade total de dois andares susceptíveis
de utilização independente, sendo o 1.º andar destinado a
habitação composto por 4 assoalhadas, hall, cozinha, banho,
vestíbulo e marquise com a área bruta privativa de 117,000m2,
a área bruta dependente de 34,2000m2, com o valor parimonial
de 54.650,00 euros. O R/C destina-se a oficina e garagem com a
área bruta privativa de 85,5000m2, com o valor patrimonial
tributário de 45.010,00 euros, sito na Rua do Covelos, n.º 53,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Silvalde sob o
art.º 2526 e registado na Conservatória do Registo Predial de
Espinho, com  o n.º 739/19941221.

O valor base é de Euros 49.830,00 (quarenta e nove mil
novecentos e trinta euros).

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão Onerosa de
Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50% do valor atribuído não
sendo aceites quaisquer propostas de valor inferior.

É depositário do bem penhorado o José da Silva Gomes,
residente na Rua dos Covelos, n.º 53, Silvalde, Espinho, o qual
mostrará o bem para poder ser visto e examinado nas condições
a estabelecer, conforme artigo 891.° do C.P.C.

É negociadora particular a sociedade Promotora – Socieda-
de e Mediação Imobiliária, Lda., com sede na Av.ª D. João IV -
Edifício da CP - 1.º Urgeses, 4810-508 Guimarães.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 28 de Abril de 2011

O CHEFE DE FINANÇAS,
a) Armando Carneiro Costa

(TAT-II)
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JANTAR
DE PRIMAVERA
E COLHEITA
DE SANGUE
– LIONS DE ESPINHO

O Lions de Espinho realizou um Jantar de
Primavera, no Hotel Praiagolfe, tendo Avelino
Ribeiro (presidente), Ana Ribeiro, José Maia (di-
rector social) e Telmo (presidente do Leo de
Espinho) apadrinhado a entrada de cinco novos
membros no Leo de Espinho.

Entretanto, o Lions realizou mais uma colhei-
ta de sangue em parceria com o Instituto Portu-
guês do Sangue, na Escola Básica N.º 2 de
Espinho.

O “BARQUINHO
DE PAPEL”
DA DOMINGOS
CAPELA
RECEBE PRÉMIO
DE MELHOR
JORNAL
ESCOLAR

O “Barquinho de Papel”, da
E.B. Secundária Domingos Ca-
pela, recebeu o prémio (mil e
quinhentos euros) de melhor
jornal escolar do ano lectivo de
2009/2010, em cerimónia ocor-
rida na tarde de sábado, na
Reitoria da Universidade do
Minho (Braga), à qual foram o
director da escola, António Sá,
as professoras Cristina Costa e
Manuela Correia, responsáveis

pelo jornal, e alunos desde do
1º ciclo até ao secundário.

”Foram ditas coisas bas-
tante simpáticas, sobre este
concurso escolar, e foram da-
dos os parabéns às escolas,
professores e alunos.”

Entretanto, pelo terceiro
ano consecutivo, a Escola Do-
mingos Capela organiza (pelas
20 horas desta sexta-feira) mais
um serão literário, tendo em
conta o sucesso das outras
edições (Eça de Queirós em
2009 e Fernando Pessoa em
2010), sendo agora homena-
geado o escritor José Sara-
mago.

O programa está dividido
em duas partes: a primeira de
homenagem ao autor e a se-
gunda de exploração da obra
“Memorial do Convento”. E ain-
da momentos de poesia, apre-
sentações de obras, dramati-
zações, apresentações dos tra-
balhos sobre José Saramago
realizados nas escolas do ensi-
no pré-primário e primário,
música, dança barroca e figu-
rantes vestidas à época da obra
mencionada (de 1711 a 1750).

Esta actividade é de entra-
da gratuita.

Trocar o desporto pelos
jogos de computador, pelas
consolas e pela televisão é cada
vez mais uma prática comum
entre as crianças e jovens.

No entanto, está compro-
vado que o exercício físico, para
além de muitos outros benefí-
cios promove a coordenação
motora e o desenvolvimento
intelectual.

Foi a pensar na promoção
de hábitos de vida saudáveis e
proporcionar às crianças o con-
tacto com várias modalidades
desportivas que o Centro Soci-
al de Paramos dedicou as férias
da Páscoa ao desporto. Duran-
te duas semanas as crianças
tiveram oportunidade de fazer

jogos aquáticos na Piscina Mu-
nicipal de Espinho, hóquei em
patins na Associação Académica
de Espinho, equitação no Cen-
tro Hípico de Espinho, aula de
hip-hop dinamizada pela Aca-
demia de Música e Artes de Rio
Meão, jogos desportivos e mui-
to mais… Foram umas férias
bem passadas com muito di-
vertimento e animação.

Nas próximas férias de Ve-
rão, a diversão aliada à apren-
dizagem vai continuar, pelo que
o Centro Social de Paramos
está já a preparar uma serie de
novas actividades que vão es-
tar à disposição de todos aque-
les que se pretendam inscre-
ver.

“FÉRIAS VIVAS”
DA PÁSCOA
NO CENTRO SOCIAL
DE PARAMOS
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Hóquei em campo
da Académica de Espinho
vence (2-0) Ramaldense,
mas…

Soube a pouco!
O hóquei em campo da

Académica de Espinho visitou
na penúltima jornada o históri-
co Ramaldense e perdeu uma
boa ocasião para uma goleada
na 15.ª jornada do Campeona-
to Nacional.

Na verdade, sabendo
que vencer este jogo era
determinante para pratica-
mente garantir a presença
nos play-offs, os mochos
entraram algo cautelosos,
pois além de estarem a jo-
gar em casa de um adversá-
rio directo também tinha que
contar com um piso onde
pela primeira vez estavam a
jogar e que é muito diferen-
te do anterior.

Talvez também por isso
demorou algum tempo a adap-
tação ao terreno de jogo, mas
tal não impediu os academistas
de por volta dos 16 minutos e
por Ricardo Oliveira, tenha inau-
gurado o marcador na trans-
formação de um canto curto.

A partir deste momento o
jogo entrou numa toada morna

mas sempre dominado pelos
espinhenses e assim foi até ao
intervalo.

No segundo tempo, a
Académica de Espinho entrou a
todo o gás e nos primeiros 5
minutos de jogo podia de uma
vez por todas ter sentenciado a
partida, mas ou por interven-
ção do guardião contrario ou
por inépcia dos atacantes
espinhenses o segundo golo
não surgiu.

Reagiu o Ramaldense par-
tindo para cima dos mochos
mas sem concretizar. Vendo o
perigo acercar a sua baliza a
académica retomou o domínio
do jogo e a meio do segundo
tempo, de novo de canto curto
mas desta vez por Sérgio Sousa,
ampliou o resultado.

AAE: Márcio Marques, Ân-
gelo Marques, Zé Catarino
(cap), Ricardo Oliveira (1), João
Oliveira, Buca, Sérgio Sousa(1),
Nine, Paulo Vieira, Pedro Gon-
çalves, Ricardo Vieira e Paulo
Santos.

Treinador: Justino Pereira

MOCHINHOS
SOFREM
CINCO
MAS DEPOIS
MARCAM
16 GOLOS!

Os mochinhos do hóquei
em campo deslocaram-se a Al-
fândega da Fé para disputar o
terceiro Torneio ENNA e logo
no primeiro jogo encontraram
a AD Lousada, tendo perdido
0-5. Para além de terem encon-
trado um campo sintético (de
futebol), os sub/12 espinhenses
tiveram pouco tempo para re-
cuperar da viagem, mas podi-
am ter marcado na primeira
jogada.

Os lousadenses montaram
um esquema em redor de
Sandro, que poucas vezes con-
seguiu realizar o seu jogo com
o seu meio campo muito preso
e era com dificuldade que a
bola chegava aos avançados. E
perto do fim do segundo perío-
do, o Lousada marcou num
canto curto, com Júnior a ser
batido num ressalto.

Após o intervalo, Ruben
esteve perto de empatar do
empate, mas o pior estava para

vir quase no fim do terceiro
período e o resultado avolu-
mou-se.

No jogo seguinte, a Aca-
démica de Espinho logrou
golear o Núcleo Sportinguista
de Alfândega   da Fé, por con-
cludentes 16-0. 

De facto, após um descan-
so de 30 minutos, José Pinho
montou a equipa de outra ma-
neira e o resultado começou
logo na primeira jogada, por

intermédio de Sandro.
Com um jogo rápido e apoi-

ado os golos sucederam-se e
ao intervalo já se registava um
resultado dilatado: 7-0.

E ainda deu para José Pi-
nho experimentar o guarda-
redes Júnior como avançado,
que na última jogada quase
marcou num canto!

Sob a orientação técnica de
José Pinho e Joaquim Magano,
os academistas jogaram (e

marcaram) com: Júnior; André
Rodrigues (1 golo), Leonardo
Dias (2), Sandro (6), Ruben
Silva (6), João Gomes (1) e
João Rocha; suplentes Márcio
Oliveira e Luís Gomes.

AGENDA

Campeonato Regional –
Juventude de Lousada-Aca-
démica de Espinho, pelas
10h30 de sábado, em Lousada.

No f im-de-semana, o
Sporting de Espinho partici-
pou no Campeonato Regio-
nal de clubes, no Complexo
de Piscinas Municipais do
Fontelo, em Viseu, organiza-
da pela Associação de Nata-
ção de Aveiro. A comitiva
espinhense foi composta por
17 nadadores dos escalões

de seniores, juniores, juvenis
e infantis e os técnicos
António Silva e Carlos Silva.
Cada nadador pôde partici-
par em duas provas individu-
ais mais estafetas por jorna-
da e cada clube apenas pôde
inscrever dois nadadores por
prova. A classificação atribu-
ída foi colectiva, pontuando

somente o melhor nadador
de cada clube em cada prova.

O Sporting de Espinho ob-
teve o quinto lugar com 199
pontos, descendo um lugar
comparativamente ao ano pas-
sado, nesta mesma piscina.

Nesta prova quem este-
ve em maior destaque foi a
nadadora jún ior  Teresa

Aires, ao ficar em terceira
nos 200 metros est i los,
quarta nos 400m l ivres,
quinta nos 100m mariposa
e sexta nos 200m mariposa.

Após interregno de cinco
meses por lesão, Inês Freitas
(sénior) ficou na quarta posi-
ção nos 100 metros costas e foi
quinta nos 200m costas. Inês

Dias (sénior), quinta nos 100m
bruços e sexta nos 200m
bruços; Maria João Oliveira
(júnior), nona nos 100m livres,
décima nos 50m livres e 11.º
lugar nos 100m mariposa;
Salomé Monteiro (infantil), nona
nos 800m livres, décima nos
200m mariposa e 12.º lugar
nos 400m livres; Catarina Dias
(infantil), décima nos 200m
costas e 13.º lugar nos 100m
costas, Catarina Lei (infantil),
13.º lugar nos 800m livres e
15.º nos 200m bruços; Caroli-
na Silva (infantil), 13.º lugar
nos 200m estilos e 18.º nos
100m bruços; Raquel Lima, 15.º
lugar nos 50m livres e 16.º nos
100m livres.

Os nadadores masculinos
obtiveram as seguintes classifi-
cações:

Pedro Costa (sénior), ter-
ceiro nos 50 metros livres e
sexto nos 200m estilos, 100m e
200m mariposa; João Baptista
(juvenil), sexto nos 100m cos-
tas e oitavo nos 200m costas;
Tiago Marques (júnior), oitavo
nos 100 e 200m bruços; André
Costa (infantil), oitavo nos
800m livres, nono nos 100m
mariposa e décimo nos 200m
mariposa; Luís Moreira (sénior),
nono nos 100m e 800m livres e
décimo nos 400m livres; Luís
Soares (infantil), nono nos
200m bruços e décimo nos
100m bruços e 200m estilos;
Bernardo Costa (infantil), nono
nos 200m costas e 14.º nos
100m costas; Pedro Reis, déci-
mo nos 100m livres, 12.º nos
400m livres e 17.º nos 50m
livres.

O Sporting de Espinho
obteve, nas estafetas de
4x100 metros estilos femi-
ninos composta por Inês
Freitas em costas, Inês Dias
em bruços, Teresa Aires em

mariposa e Maria João Oli-
veira nos livres, o quarto
lugar. A estafeta de 4x100
metros livres, composta por
Maria João Oliveira, Teresa
Aires, Inês Freitas e Raquel
Lima, foi sexta classificada.

Nos masculinos, qualifi-
cou-se em quarto lugar a
estafeta de 4x100 metros
estilos composta por João
Baptista em costas, Tiago
Marques em bruços, Pedro
Costa em mariposa e Luís
Soares em livres. A estafeta
de 4x100 metros livres foi
constituída por Pedro Cos-
ta, João Baptista, Luís Soa-
res e André Lima.

Os nadadores do Sporting
Clube de Espinho que contri-
buíram com pontos para a
classificação final do clube
foram: Teresa Aires (35 pon-
tos), Pedro Costa (34), Inês
Dias (18), Inês Freitas (17),
Tiago Marques (16), João
Baptista (15), Luís Moreira
(11), Maria João Oliveira (10),
André Costa (6) e Salomé
Monteiro (6 pontos). As
estafetas femininas contribu-
íram com 16 pontos e as
estafetas masculinas com 15
pontos.

Nesta prova estiveram
presentes mais duas espi-
nhenses na equipa de arbi-
tragem: foram elas Rita
Freitas e Isabel Moreira.

Rita Freitas foi a juiz árbi-
tro que comandou o corpo de
arbitragem, dirigindo a prova
com rigor, sem casos e com
pontualidade, que é caso raro
nesta modalidade.

Não tendo sido convocada
por opção técnica para esta
prova, Isabel Moreira desem-
penhou com zelo e discrição
a sua função de cronometrista
na pista 8.

Campeonato Regional de clubes em natação

Sporting de Espinho em quinto
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Futsal
Associação de Futebol de Aveiro

Seniores Masculinos

I Divisão
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense ...... 9-0
ARCA-Académico Feira ...................... 3-1
Juventude Fiães-FC Cidade Lourosa ... 1-3
Académica Cambra-Barrô .................. 2-1
Saavedra Guedes-Urrô ...................... 6-3
Bairros-Vilarinho Bairro ..................... 8-4
Casa FCP Lourosa-Beira Mar .............. 5-4
Fundo Vila-AC S. João Ver ................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 64 27 21 1 5 133-71
FC Cidade Lourosa60 27 19 3 5 96-65
Beira Mar 58 27 18 4 5 130-77
Juventude Fiães 55 27 17 4 6 118-89
Barrô 50 27 16 2 9 105-63
Fundo Vila 48 27 14 6 7 73-60
Académico Feira 46 27 15 1 11 95-68
AC S. João Ver 46 27 14 4 9 85-86
Saavedra Guedes 39 27 12 3 12 92-94
Acad. Cambra 37 27 12 1 14 94-97
Bairros 33 27 10 3 14 92-121
Sp. Silvalde 27 27 8 3 16 98-104
ARCA 23 27 7 2 18 95-130
Urrô 19 27 6 1 20 65-109
D. Sanjoanense 14 27 4 2 21 63-113
Vilarinho Bairro 9 27 3 0 24 61-148

Próxima jornada
(14 de Maio)

Académico Feira-Dínamo Sanjoanense
FC Cidade Lourosa-ARCA
Barrô-Juventude Fiães

Urrô-Académica Cambra
Vilarinho Bairro-Saavedra Guedes

Beira Mar-Bairros
AC S. João Ver-Casa FCP Lourosa

Fundo Vila-Sp. Silvalde

Taça Nacional Feminina
Série B

Unidos da Estação-Rest. Avintenses ... 1-8
Novasemente-Vilaverdense ................ 2-6

Classificação
P J V E D F-C

Rest. Avintenses 6 2 2 0 0 9-1
Vilaverdense 6 2 2 0 0 10-3
Novasemente 0 2 0 0 2 2-7
Unidos Estação 0 2 0 0 2 2-12

Próxima jornada
Novasemente-Unidos da Estação

Restauradores Avintenses-Vilaverdense

AGENDA

Taça Nacional de Fut-
sal Feminino – Série B –
Novasemente-Unidos da Es-
tação, sábado, às 19 horas,
na Nave Polivalente de Espi-
nho, em Silvalde.

VITÓRIA
SUADA,
MAS JUSTA!

Os infantis “B” do futebol
do Sporting de Espinho conti-
nuam a somar vitórias. Desta
vez foi o Paivense a cair nas
garras dos tigres, na Série A do
Campeonato Distrital.

A equipa da casa entrou
muito bem na partida impondo
a sua qualidade futebolística
desde o inicio remetendo o seu
opositor para o seu meio cam-
po, até que justamente à pas-
sagem do quinto minuto, na
transformação de um livre
muito bem batido por Ruben
Moleiro, abriu o activo, embora
o Paivense até ao intervalo ain-
da tenha beneficiado de uma
grande penalidade, muito duvi-
dosa, que foi superiormente
defendida por Diogo Silva.

Na segunda parte, o Pai-
vense apresentou-se muito for-
te porque estava em causa o
“assalto” ao primeiro lugar da
série e, por isso, só a vitória
interessava. Assim, em dois
minutos empatava a partida,
proporcionando renhida luta
pela vitória num bom jogo de
futebol, mas os espinhenses
foram mais felizes na marca-
ção de um livre directo de Rafael
Rocha.

Destaque para a grande
exibição do guarda-redes
espinhense e para a equipa de
arbitragem que, entre outros
erros que influenciaram o re-
sultado, ao inventar uma gran-
de penalidade a favor dos
paivenses e ao não validar o
terceiro golo do Sporting de
Espinho.

Sporting de Espinho, 2
Paivense, 1

Jogo no complexo despor-
tivo do futebol de formação do
Sporting de Espinho.

Árbitros: Tiago Oliveira e
Diogo Almeida.

Sporting de Espinho –
Diogo Silva; Ruben Moleiro,
Rafael Rocha (cap.), Diogo
Magalhães, Simão Fernandes,
Rafael Silva e João Guilherme.

Suplentes: Pedro Oliveira,
Eduardo Dias, João Ricardo e
Eduardo Silva.

Treinador: Bruno Marques.
Paivense – Pedro Pereira;

António Inverneiro (cap.),
André Moura, Rafael Teixeira,
Pedro Vieira, Jorge Mendes e
João Silva.

Suplentes: Francisco Lopes,
Carlos Fernandes, João Cunha
e Vítor Silva.

Treinador: João Teixeira;
adjunto António Inverneiro.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Ruben Molei-

ro, Francisco Lopes e Rafael
Rocha.

Manuel de Magalhães

POUCA
VERGONHA!

No sábado, a equipa orien-
tada por José António foi de-
frontar o Esmoriz e saiu de lá
derrotado por 2-1, em jogo da
série dos últimos do Campeo-
nato Distrital de benjamins “B”
em futebol.

Com jantar de convívio

Cruzeiro de Silvalde
festeja 55 anos

O Cruzeiro de Silvalde, co-
lectividade desportiva mais an-
tiga da Vila de Silvalde, comple-
tou no passado dia 22 de Abril
o seu quinquagésimo quinto
aniversário, reunindo alguns
sócios, atletas e simpatizantes
na sua sede, para o tradicional
‘Parabéns a Você’.

Entretanto, no passado sá-
bado decorreu o momento alto
das comemorações com a rea-
lização de um jantar de conví-
vio onde estiveram presentes
cerca de uma centena de con-
vidados.

Como é habitual nestas

ocasiões foram diversas as en-
tidades que se associaram ao
momento com destaque para a
presença de João Limas e Jor-
ge Ratola (representantes da
Câmara Municipal de Espinho);
Marco Gastão (presidente da
Junta da Vila de Silvalde) e
Sérgio Carvalho (presidente do
Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde).

Já depois de servido o jan-
tar, foi em clima de festa que
decorreram as habituais inter-
venções protocolares: o primei-
ro a usar da palavra foi Augusto
Silva, actual presidente da Di-

recção do clube aniversariante,
que após agradecer a todos os
presentes, pautou o seu dis-
curso por um apelo à participa-
ção e colaboração dos sócios
numa fase em que o clube se
encontra em processo eleito-
ral.

Seguiu-se a intervenção do
presidente da Junta de Fregue-
sia da Vila de Silvalde, Marco
Gastão, que felicitou o Cruzeiro
por mais um aniversário, reite-
rando a intenção de “manter
intactos os apoios ao desporto
silvaldense”.

O autarca destacou, ainda,
“a obra das acessibilidades ao
campo da Seara” e revelou
“aguardar parecer favorável da
Câmara Municipal de Espinho,
para a conclusão do projecto
para o Campo da Seara”.

Por parte do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde,
Sérgio Carvalho, realçou “o tra-
balho desenvolvido por Augusto
Silva e seus pares”, enaltecendo
“a união e espírito de convívio

evidente neste momento festi-
vo”.

Por fim, o chefe de gabine-
te do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Jorge
Ratola deixou “uma palavra de
apreço a todos os que dirigiram
e trabalharam no Cruzeiro ao
longo da sua história” e mos-
trou “confiança no futuro de
um clube que já foi capaz de
vencer todos os títulos e que
até tem uma equipa de futebol
veterano”. Jorge Ratola refe-
riu, ainda, que “a Câmara con-
tinuará a apoiar o associa-
tivismo, tentando uma distri-
buição mais justa e equitativa
dos fundos, tendo em conta a
actividade desenvolvida em
cada clube”.

No final foram distinguidos
por serviços prestados ao clube
os associados José Silva,
António Costa e José Luís
Moreira.

A festa continuou com os
parabéns ao clube e a anima-
ção seguiu pela noite dentro…

Futebol popular

Rio Largo corre para o título
A equipa de futebol do Rio

Largo ganhou mais dois pontos
de vantagem sobre o segundo
classificado, os Leões Bairristas.
Os líderes golearam o Cantinho
da Rambóia (5-1) e beneficia-
ram do empate dos Leões
Bairristas com a Juventude dos
Outeiros (1-1), ganhando ter-
reno no topo da classificação. E
os pupilos de Rui Moreira, que
já fora treinador dos Leões,
com vários títulos, já estão a
quatro pontos de vantagem,
isolados na liderança e numa
altura em que estão em dispu-
ta, apenas, nove pontos – a
três jornadas do final.

No fundo da tabela, o
Corredoura de Paramos e o
Grupo Desportivo dos Outeiros
estão condenados à descida de
divisão. O Bairro da Ponte de
Anta e os Águias de Paramos
ainda têm uma esperança,
embora seja, apenas matemá-
tica, já que os Morgados de
Paramos, que estão sobre a
‘linha de água’ levam seis pon-
tos de vantagem.

Na II Divisão, Águias de
Anta, Ronda de Guetim e Ma-
gos de Anta têm a subida de
escalão assegurada. Os Águias
levam uma vantagem de qua-
tro pontos sobre a Ronda de
Guetim, estando, por isso, no

bom caminho quanto à con-
quista do título.

A Associação Desportiva de
Guetim está muito bem posi-
cionada no que respeita à subi-
da e, se não tiver nenhum des-
lize poderá ser a quarta equipa
a subir de escalão. Porém, a
Novasemente e a Aldeia Nova
estão à espreita de um deslize,
já que têm menos quatro pon-
tos que os guetinenses.

I Divisão
Associação Esmojães-Corredoura ....... 6-0
Morgados Paramos-Desp. Regresso ... 0-3
Bairro Ponte Anta-Império Anta ......... 1-1
Leões Bairristas-Juventude Outeiros ... 1-1
GD Outeiros-Quinta Paramos ............. 0-6
Águias Paramos-Cruzeiro Silvalde ...... 1-2
Rio Largo-Cantinho Rambóia ............. 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 57 23 18 3 2 63-16
Leões Bairristas 53 23 16 5 2 56-21
Quinta Paramos 51 23 15 6 2 52-21
Juv. Outeiros 45 23 13 6 4 55-32
A. Esmojães 35 23 11 2 10 48-39
Cant. Rambóia 32 23 8 8 7 24-28
Regresso 31 23 9 4 10 40-43
Império Anta 39 23 8 6 9 36-39
Cruzeiro Silvalde 29 23 8 5 10 23-33
Morgados 25 23 7 4 12 28-42
Bairro P. Anta 19 23 5 4 14 28-46
Águias Paramos 19 23 5 4 14 27-42
GD Outeiros 15 23 4 3 16 27-54
Corredoura 10 23 2 4 17 21-72

Próxima jornada
Águias Paramos-Cantinho Rambóia
Bairro Ponte Anta-Leões Bairristas

Rio Largo-Morgados Paramos
Juventude Outeiros-GD Outeiros

Império Anta-Associação Esmojães
Quinta Paramos-Desportivo Regresso

Cruzeiro Silvalde-Corredoura

Melhores marcadores
Pedro Costa (Rio Largo) ...................... 19
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ................... 17
Bruno Moreira (Rio Largo) ................... 12
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) .......... 12
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) ....... 11
Ricardo Oliveira (Rio Largo) ................. 11
Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) .............. 11
Márcio Teixeira (Cantinho) .................. 10
Hugo Almeida (Desp. Regresso) .......... 10
André Ferreira (Ass. Esmojães) ............ 10
Ricardo Ferreira (Ass. Esmojães) .......... 9
Vítor Castro (Águias Paramos) .............. 9
Diogo Gomes (GD Outeiros) ................. 9

II Divisão
Lomba Paramos-Águias Anta ............. 0-3
GD Ronda-GD Idanha ....................... 2-0
Corga Silvalde-AD Guetim ................. 3-2
Magos Anta-Aldeia Nova ................... 3-2
Estrelas P. Anta-Estrelas Vermelhas ... 2-4
Juventude Estrada-Estrelas Divisão .... 1-0
Folgou o Novasemente

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 50 21 16 2 3 52-17
GD Ronda 46 22 14 4 4 40-20

Magos Anta 41 21 12 5 4 34-20
AD Guetim 36 21 11 3 7 34-26
Novasemente 32 21 10 2 9 35-32
Aldeia Nova 32 22 9 5 8 33-23
Corga Silvalde 29 21 9 2 10 32-40
Est. Vermelhas 27 21 8 3 10 29-36
Juv. Estrada 23 22 5 8 9 22-34
Lomba Paramos 23 21 7 2 12 24-39
GD Idanha 22 21 5 7 9 25-33
Estrelas Divisão 17 21 4 5 12 21-30
Estrelas P. Anta 11 21 3 2 16 24-55

Próxima jornada
Estrelas Vermelhas-Magos Anta
Estrelas Divisão-Lomba Paramos
Juventude Estrada-GD Ronda

Estrelas Ponte Anta-GD Idanha
Águias Anta-AD Guetim

Novasemente-Corga Silvalde
Folga o Aldeia Nova

Melhores marcadores
Vítor Reis (Corga Silvalde) ................... 15
André Santos (Est. Ponte Anta) ........... 12
Fábio Oliveira (Águias Anta) ................ 10
Miguel Oliveira (Águias Anta) ................ 9
Rui Gomes (Lomba Paramos) ............... 7
António Lopes (Estrelas Divisão) ........... 7
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ............... 7
Nuno Marques (GD Ronda) .................. 7
César Cardoso (Magos Anta) ................ 7
Johnny Teixeira (Corga Silvalde) ........... 6
Bruno Pinto (GD Idanha) ..................... 6
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ................ 6
Marco Santos (GD Idanha) ................... 6

Manuel Proença

AGENDA

I Divisão – Águias Paramos-
Cantinho Rambóia, sábado, às 16
horas, no campo do REE, na praia
de Paramos, em Paramos; Bairro
Ponte Anta-Leões Bairristas, sába-
do, às 16 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desp.
Cassufas, em Cassufas (Anta); Rio
Largo-Morgados Paramos, sábado,
às 16 horas, no campo de Guetim,

mingo, às 10 horas, no campo do
REE, na praia de Paramos, em
Paramos; Estrelas Ponte Anta-GD
Idanha, domingo, às 10 horas, no
campo da Idanha, na Idanha (Anta);
Águias Anta-AD Guetim, domingo,
às 10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desp. Cassu-
fas, em Cassufas (Anta); Novase-
mente-Corga Silvalde, domingo, às
10 horas, no campo de Guetim, em
Guetim.

em Guetim; Juventude Outeiros-
GD Outeiros, sábado, às 16 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desp. Seara, em Silvalde;
Império Anta-Associação Esmojães,
sábado, às 18 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desp.
Cassufas, em Cassufas (Anta); Quin-
ta Paramos-Desportivo Regresso,
domingo, às 10 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desp.
Paramos, em Paramos; Cruzeiro

Silvalde-Corredoura, domingo, às
10 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

II Divisão – Estrelas Verme-
lhas-Magos Anta, sábado, às 16
horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desp.  Paramos, em
Paramos; Estrelas Divisão-Lomba
Paramos, sábado, às 16 horas, no
campo da Idanha, na Idanha (Anta);
Juventude Estrada-GD Ronda, do-

CATME ORGANIZA
SEXTO TORNEIO
DE TÉNIS DE MESA

O CATME – Clube de Ami-
gos do Ténis de Mesa de Espi-
nho irá realizar o sexto torneio
destinado a empresas e insti-
tuições na Nave Polivalente.

A 17 de Maio, das 21 às
23h30 haverá um torneio mas-
culino; no dia seguinte, das 21
às 23 horas, um torneio femini-
no; no dia 21, das 9 às 11
horas, um torneio jovem (dos
12 aos 18 anos) e, das 11 às 13
horas, as finais e entrega de
prémios.

As inscrições devem ser
efectuadas por e-mail catmes-
pinho@gmail.com até ao pró-
ximo dia 12.

Os tigrezinhos até começa-
ram melhor e através de um
livre directo, Hugo Montenegro
fez o 0-1. Depois desse golo foi
uma autêntica “pouca vergo-
nha”, com insultos  ao árbitro.
O treinador do Esmoriz foi ex-
pulso do banco, mas mesmo
assim a pressão dos adeptos
locais sobre o árbitro foi muito
intensa.

Os jogadores do Sporting

de Espinho não conseguiram
lidar com tanta pressão e antes
do intervalo a equipa da casa
restabeleceu a igualdade por
intermédio de André Oliveira.

Na segunda parte, o guar-
da-redes espinhense ainda de-
fendeu uma grande penalida-
de, mas perto do final num
lance infeliz do mesmo deu a
Daniel a oportunidade de fazer
o 2-1 final.

Esmoriz, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no campo de treinos
da Barrinha, em Esmoriz. Árbi-
tro: Hugo Portal (AF Aveiro).

Esmoriz – André Fonseca;
André Oliveira, Ronaldo, Do-
mingos, Fábio, Daniel e David.

Jogaram ainda: Marcos,
Gabriel, Pedro, Manuel e Rafael.

Treinador: António Moreira.
Sporting de Espinho –

Ruben; Pedro, Henrique, San-
dro, Simão, Hugo Montenegro
e Rodrigo.

Jogaram ainda: Ricardo
Vieira, Gonçalo Duque, Gonça-
lo Costa e Ricardo Pereira.

Treinador: José António.
Cartão amarelo: (Fábio).

Cartão vermelho: treinador do
Esmoriz. Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: André Oliveira;
Daniel e Hugo Montenegro.
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Zona Centro

Resultados
Tondela-Aliados Lordelo ............ 1-1
Pombal-Esmoriz ........................ 1-0
Anadia-Cesarense ..................... 4-1
Coimbrões-Padroense ................ 1-2
Tourizense-Sp. Espinho ........ 1-1
Sertanense-Eléctrico .................. 2-0
Boavista-Pampilhosa ................. 2-0
União Serra-Gondomar .............. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Padroense 56 30 16 8 6 44-29
Boavista 56 30 16 8 6 46-25
Tondela  55  30  16 7 7  46-28
Sertanense 49 30  14  7 9 29-25
Gondomar 48  30 12 12  6 40-25
Tourizense  45  30  13  6 11 46-32
Sp. Espinho  43 30  11 10 9 33-26
Coimbrões 40 30  11 7  12 38-40
Esmoriz 38  30  9 11 10 30-37
Aliados Lordelo 37  30  9  10 11 28-34
Anadia 37 30 10  7 13  32-40
Pombal 36 30 10  6 14 35-48
Pampilhosa 36 30  10 6 14 31-39
União Serra  35  30 8 11 11 33-35
Cesarense 30 30  7  9 14 33-46
Eléctrico 13  30  2  7  21 19-54

JOVENS ACADEMISTAS
VITORIOSOS EM VOLEIBOL

A equipa de voleibol de
juniores masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho
venceu o Leixões por 3-0 (25-
15, 25-12 e 25-16), em encon-
tro a contar para o Campeona-
to Nacional daquele escalão
etário.

Tratou-se de um encontro
que antecede a fase final con-
centrada e a Académica de Es-
pinho somou mais uma impor-
tante vitória que a deixa a duas
vitórias de conseguir o objecti-
vo que traçou para esta época:
estar presente na final.

Frente a um Leixões que
nunca teve argumentos para
comandar o marcador, os
academistas apresentaram um
jogo eficaz, calmo na hora de
decidir a melhor forma de fina-
lizar os pontos, bem na recep-
ção, muito bem no bloco e
extremamente eficazes no ser-
viço, condicionando, desde iní-
cio, a estratégia dos visitantes.

No primeiro ‘set’ com um
início muito bom (4-0), a van-
tagem nunca foi menor do que
os três pontos deixando os
academistas cada vez mais con-
fiantes e chegaram ao meio do
parcial com uma vantagem de
cinco pontos (18-13), altura
em que após uma série de bons
serviços arrumou com um
Leixões que foi baixando os
braços pouco a pouco, pelo
que o 25-15 espelha bem a
diferença entre as duas equi-
pas. E a história viria a repetir-
se por mais duas vezes nos dois
parciais seguintes (25-12 e 25-
16). Sempre mais forte no ser-
viço, errando poucos pontos,

eficazes no contra-ataque, os
academistas voltaram às boas
exibições e apresentam-se com
boas perspectivas para atingir
a fase final.

Apesar do actual sétimo
lugar (ultimo lugar que dá aces-
so a essa fase final) os
academistas podem em caso
de sucesso nas duas últimas
jornadas chegar a igualar o
quinto classificado.

No próximo domingo, os
academistas têm uma longa
viagem até às Caldas da Rainha
para defrontar a equipa local, e
na última jornada, uma sema-
na depois, receberá o vizinho
Sporting de Espinho num derby
que marcará o final desta fase
do Nacional.

Eis a formação academista
liderada por Hélder Marçal:
Carlos Fernandes, Tiago Pinto,
Ricardo Maganinho, Ricardo
Martins, Pedro Couto, Jorge
Ribas, João Magalhães (libero)
Gustavo Teixeira, Luís Ventura
e Rui Cruz.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados da Académica de Espi-
nho recebeu e venceu a
Académica de S. Mamede, por
3-1 (25-17, 25-22, 17-25 e 25-
21).

Os pupilos de Nuno Pinho
alcançaram, deste modo, uma
merecida vitória nesta fase do
Campeonato.

Alinharam pela equipa da
Académica de Espinho: André
Guimarães, Gonçalo Santos,
José Costa, Rafael Cardoso,
Diogo Jesus, Paulo Reis, Ricardo
Monteiro, Tiago Ribeiro, Olivei-
ra e Tiago Nunes.

ACADÉMICA DE ESPINHO VENCE
“HISTÓRICO” ÓQUEI DE BARCELOS

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho deu mais
um importante passo no cami-
nho da manutenção na I Divi-
são. Os academistas bateram,
no pavilhão Arqt. Jerónimo Reis,
o Óquei de Barcelos, por 4-2.

A Académica de Espinho
está, assim, na nona posição
da tabela classificativa, à frente
do Gulpilhares, Porto Santo e
Cascais, que têm menos um
ponto que os espinhenses.

Na sexta-feira os pupilos de
Paulo Freitas vão defrontar,
pelas 21.30 horas, a Oliveirense,
no pavilhão do seu adversário,
em Oliveira de Azeméis.

Entretanto, os juniores da
Académica de Espinho recebe-
ram e venceram o Infante de
Sagres, por 3-2, em encontro
do Campeonato Nacional da-
quele escalão etário e os inicia-
dos academistas bateram o
Infante de Sagres por 4-1, tam-
bém em encontro do Nacional.

A equipa de infantis da
Académica de Espinho acabou
por perder na Nortecoope, na
Maia, por 5-1, em encontro do
Torneio de Encerramento.

Finalmente, os mais peque-
ninos acabaram por ter uma
jornada de sucesso. Os escola-
res academistas venceram o
Fânzeres por 4-1 e os benjamins
bateram, também o Fânzeres,
por 6-4.

I Divisão
HA Cambra-GDS Cascais ............ 3-4
Porto Santo-Sp. Tomar .............. 2-2
Benfica-Valongo ........................ 5-3
Candelária-Oliveirense ............... 5-1
Acad. Espinho-O. Barcelos ......... 4-2
Limianos-AE Física .................... 1-6
HC Braga-Gulpilhares ................ 7-4
FC Porto-Juv. Viana ................... 7-4

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 70 26 23 1 2 175-84
Benfica 70 26 23 1 2 170-73
Oliveirense 60 26 19 3 4 127-84
Candelária 50 26 15 5 6 116-72
HC Braga 45 26 14 3 9 113-88
OC Barcelos 35 26 11 2 13 96-121
Valongo 34 26 10 4 12 99-100
AE Física 34 26 10 4 12 87-93
Acad. Espinho 31 26 9 4 13 89-111
Gulpilhares 29 26 8 5 13 75-95
Porto Santo 29 26 8 5 13 78-98
GDS Cascais 29 26 9 2 15 84-113
Juv. Viana 25 26 7 4 15 89-112
Sp. Tomar 25 26 8 1 17 98-147
HA Cambra 20 26 6 2 18 86-117
Limianos 15 26 5 0 21 65-139

Próxima jornada
Juv. Viana-HA Cambra

GDS Cascais-Porto Santo
Sp. Tomar-Benfica
Valongo-Candelária

Oliveirense-Acad. Espinho
O. Barcelos-Limianos
AE Física-HC Braga

Gulpilhares-FC Porto
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EMPATE FINAL
Num jogo de futebol sem

grande história realça-se, so-
bretudo, a postura dos jogado-
res tigres que até estiveram a
vencer, depois de um bonito
golo apontado por Vieira.

Só no segundo tempo aca-
baram por sofrer o golo do
empate, quando o Tourizense
resolveu fazer mais do que ha-
via feito até então.

Os tigres terminam, assim,
o Campeonato, de cabeça bem
erguida, depois de um começo
de época muito conturbado e
perturbado, sobretudo após a
morte súbita do treinador,
António Jesus. E, depois, com a
entrada de Filó, os espinhenses
cresceram, desde o fundo da
tabela até quase à luta pela
presença na fase final…

Tourizense, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no parque Desportivo
Visconde do Vinhal, em Touriz.

Árbitro: Pedro Vilaça, do
Porto.

Tourizense – Ruca; Xavier,
Ericsson, Filipe Paiva e Nivaldo;
Name, Pedro Fontes (cap.) e
João Pedro; Tomané, Gerso e
Tiago Almeida.

Substituições: Name por
Zazá (22), João Pedro por Diogo
Ribeiro (70) e Filipe Paiva por
Diarra (78).

Treinador: António Marga-
rido.

Sporting Clube de Espi-
nho – Renato; Tiago Lopes,
Filipe Melo, Fabinho e Hélder
Lopes; João Ricardo, João Mar-
ques e Vieira; Carlos Manuel
(cap.), Ivan e Horácio.

Substituições: Vieira por
Vando (62), Horácio por Elísio
(77) e Tiago Lopes por Barbosa
(82).

Treinador: Filó.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Vieira

(14); 1-1, por Tiago Almeida
(66).

Disciplina: cartão amarelo
a Ericsson (20), Carlos Manuel
(62), Pedro Fontes (72) e Filipe
Melo (88).
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VENHA DAÍ Ó ANDEBOL DA AMADORA!
A equipa de andebol de

seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho alcançou
uma vitória diante o Redondo,
no terreno do seu adversário,
por 33-37 (16-18, ao interva-
lo). Os pupilos de Hugo Valente
têm, assim, relançado, o cam-
peonato, já que bateram um
dos seus mais directos adver-
sários.

No próximo sábado, a equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho irá receber o Amadora, na
Nave Polivalente, às 17 horas.
Trata-se de mais um importan-
tíssimo encontro para o qual,
Hugo Valente e os seus jogado-
res apelam à presença do pú-
blico adepto espinhense.

Eis a constituição da equipa
sénior do Sporting de Espinho:

Dário Fernandes e Diogo Oli-
veira (guarda-redes); Filipe
Meneses (5 golos), Bruno Antunes
(9), Duarte Andrade, Eduardo
Oliveira (4), Sérgio Gouveia (2),
Alexandre Relvas (6), André
Fragoso, Miguel Esteves, Diogo
Mendes (3), André Sousa (2) e
João Ramos (6).

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos, também
comandada por Hugo Valente,
foi ao terreno do Ginásio Clube
do Sul empatar 31-31, com 15-
12, ao intervalo. Os tigres con-
seguiram, assim, um óptimo
resultado ante uma equipa que
em outros confrontos os havia
vencido.

Eis a constituição dos Next
21 tigres:

Ricardo Moreira e Diogo
Oliveira (guarda-redes); Filipe
Meneses (4 golos), Alexandre
Relvas (10), Eduardo Oliveira
(1), Bruno Antunes (6), Diogo
Mendes (2), Sérgio Gouveia (1),
André Sousa (3), Miguel Esteves
(3), Eduardo Jorge, Pedro Câ-
mara e João Pinhal (1).

Entretanto, equipa de ju-
venis do Sporting Clube de Es-
pinho – Rui Moreira e Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (5 golos), Miguel
Ferreira (1), Francisco Relvas
(3), José Capela, Fábio Monteiro
(1), João Fonseca (4), Nelson
Sousa, Manuel Sousa (7),
Ricardo Guimarães (8) e Manu-

el Lima – acabou por perder
com o Penedono por 35-29
(14-12, ao intervalo).

Por seu turno, os iniciados
tigres venceram o Padroense,
por 44-26 (25-14, ao intervalo)
– Rui Moreira e Paulo Almeida
(guarda-redes); Francisco
Lopes (2 golos), António Pi-
nheiro (3), Nuno Pereira (6),
João Ferreira (2), Francisco
Relvas (13), Tiago Pereira (3),
Tiago Madureira (1), Tiago
Ferreira (1), José Capela (6),
Diogo Ramos (1), Manuel Lima
(5) e Dinis Canastro (1).

Por fim, os minis do Sporting
de Espinho – Bruno Aguiar
(guarda-redes); Firmino Maga-
lhães (3 golos), João Capela
(1), Pedro Belinha, Pedro Oli-
veira (3), Pedro Sousa, Diogo
Tavares, Mário Magalhães (1),
Sérgio Maganinho (1), Gonçalo
Loureiro, Tiago Fonseca, Bru-
no Lourenço (3), Ricardo Silva
(1) e Frederico Queirós – bate-
ram o Salreu por 13-8 (7-3, ao
intervalo).

Manuel Proença

O Cruzeiro de Silvalde, Es-
trelas Vermelhas e Sporting
Clube de Espinho foram as equi-
pas convidadas a participar no
Torneio de Veteranos organi-
zado pelo Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde no primeiro
dia de Maio.

Na primeira partida da tar-
de, o Cruzeiro de Silvalde de-
frontou o vizinho Estrelas Ver-
melhas, num encontro com
domínio repartido e que aca-
bou por ser decidido já ao cair
do pano num lance de bola
parada. Seguiu-se o encontro
entre o Cruzeiro de Silvalde e
Sporting de Espinho e, embora
a equipa cruzeirista tenha esta-

do mais perto da vantagem, o
certo é que não houve golos.
Nas grandes penalidades, o
Cruzeiro levou vantagem (4-
3).

Na última partida da tarde,
Estrelas Vermelhas e Sporting
de Espinho empataram a uma
bola e, com esta conjugação de
resultados foi a equipa dos Es-
trelas Vermelhas a fazer a mai-
or festa.

Estrelas Vermelhas –
Virgílio, Luís Torres, Robin,
Mário Castro, Zé Carlos, Cubilas,
Afonso, Valdemar, Litos, Amé-
rico, Tino, Costa, Mota, Tozé,
Tono Cunha, Hélder Pereira,
Leonel, Zé Claudino e Pimenta.

Treinador: Manuel Torres
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo, Canelas,
Monteiro, Nené, Rui Vieira,
Zenha, Couto, Luís Flávio, Maia,
Gonçalves, Montenegro, Paulo
Mendes, Luís Costa, Magalhães
e Sarabando.

Treinador: Sarabando.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha, Carlos,
Justino Sampaio, António
Moreira, João, Gil, Manuel
Ferreira, Manuel Rodrigo, Peter,
Chico, Marinho, Augusto e
Gaspar.

Treinador: António Sá.
Equipa de Arbitragem:

Corga de Silvalde.

O Oporto Golf Club foi o
grande vencedor do Campeo-
nato Nacional de Jovens Pitch
& Putt que decorreu este fim-
de-semana no Clube de Golfe
de Rilhadas, em Fafe. O clube
de golfe mais antigo da Penín-
sula Ibérica venceu em todas
as categorias, com os seus jo-
gadores a baterem os adversá-
rios, de forma categórica, em
todos os escalões. O clube cen-
tenário alcançou, ainda, para

complementar, dois títulos de
vice-campeões.

José Maria Girão, do Oporto
Golf Club, sagrou-se campeão
de Sub-18 ao totalizar 114 pan-
cadas (58-56), seis acima do
Par-54. O seu mais directo ad-
versário, João Pedro Ferreira,
da Quinta do Fojo, ficou muito
atrás, com 140 (68-72).

Em Sub-16, o golfista do
Oporto, Eduardo Baptista, con-
quistou o troféu do primeiro

lugar. Baptista que é, também,
o campeão nacional de sub-16
no golfe convencional, somou
109 pancadas (55-54), menos
11 que o seu companheiro de
clube Diogo Lima Pinto (120,
56-64).

O atleta do Oporto Golf
Club, Pedro Almeida também
não deu quaisquer hipóteses
em Sub-14, registando 107
pancadas (51-56) contra as 114
(59-55) de Afonso Freitas, tam-
bém atleta do Oporto.

Finalmente, em Sub-12,
João Maria Pontes ganhou a
sua prova com 63 pancadas,
com menos 11 pancadas (74)
que o segundo classificado,
Vasco Alves, da Quinta do Fojo.

Manuel Proença

ESTRELAS VERMELHAS BRILHAM EM TRIANGULAR

Oporto Golf Club
vence todas as provas

Campeonato Nacional de Jovens Pitch & Putt
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Futebol de formação
Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão

2.ª Fase – Manutenção – Série B
Candal-Cinfães .............................. 10-0
Beira Mar-Sp. Espinho ...................... 0-3
Gouveia-Tourizense ......................... 1-5
Oliv. Bairro-Padroense ..................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Candal 32 7 4 2 1 26-5
Padroense 32 7 4 1 2 21-11
Tourizense 27 7 4 1 2 14-9
Beira Mar 27 7 2 3 2 11-10
Sp. Espinho 20 7 4 1 2 15-7
Oliv. Bairro 17 7 2 1 4 15-16
Gouveia 10 7 2 0 5 8-34
Cinfães 10 7 1 1 5 7-25

Associação de Futebol de Aveiro

Juvenis – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Primeiros

Feirense B-Sanjoanense ................... 2-1
Taboeira-Sp. Silvalde ....................... 3-1
Águeda-Oliv. Bairro .......................... 2-1
Arrifanense-Sp. Espinho ................... 1-0
Estarreja-Fiães ................................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 34 13 11 1 1 31-11
Águeda 26 13 8 2 3 28-9
Feirense B 25 13 7 4 2 19-9
Taboeira 24 13 7 3 3 20-14
Estarreja 20 13 6 2 5 15-18
Sp. Espinho 16 13 5 1 7 13-14
Oliv. Bairro 14 13 4 2 7 18-21
Fiães 13 13 3 4 6 15-18
Sp. Silvalde 6 13 1 3 9 12-33
Arrifanense 5 13 1 2 10 11-35

Próxima jornada
Sanjoanense-Arrifanense
Sp. Silvalde-Feirense B
Oliv. Bairro-Taboeira
Sp. Espinho-Estarreja

Fiães-Águeda

Iniciados – 2.ª Fase
I Divisão - Série dos Últimos

Alba-Sanjoanense ............................ 1-1
Lourosa-Sp. Espinho ........................ 2-1
Taboeira-Bom Sucesso ..................... 6-2
Oliv. Bairro-Milheiroense .................. 1-0
Águeda-U. Lamas ............................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 29 13 9 2 2 34-17
Sanjoanense 26 13 7 5 1 18-10
Lourosa 21 13 6 3 4 14-12
Milheiroense 19 13 5 4 4 14-11
Oliv. Bairro 17 13 4 5 4 12-15
Sp. Espinho 15 13 4 3 6 12-14
Águeda 15 13 3 6 4 13-14
U. Lamas 13 13 3 4 6 10-17
Bom Sucesso 12 13 3 3 7 10-20
Alba 9 13 2 3 8 12-19

Próxima jornada
Sanjoanense-Taboeira

Sp. Espinho-Alba
U. Lamas-Lourosa

Milheiroense-Águeda
Bom Sucesso-Oliv. Bairro

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ........... 5-0
Sanjoanense-P. Brandão .................. 2-3
Oliveirense-Beira Mar ....................... 2-5
Feirense-Fiães ................................. 2-0
Anadia-Alba .................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 35 13 11 2 0 57-10
Taboeira 28 13 9 1 3 39-15
Feirense 26 13 7 5 1 28-12
Sanjoanense 19 13 6 1 6 33-33
Anadia 17 13 5 2 6 21-28
P. Brandão 16 13 5 1 7 28-36
Fiães 15 13 4 3 6 32-47
Oliveirense 12 13 3 3 7 18-28
ADF Anta/Baixinhos 8 13 2 2 9 19-38
Alba 7 13 1 4 8 17-45

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

P. Brandão-Taboeira
Beira Mar-Sanjoanense

Fiães-Anadia
Alba-Oliveirense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Lourosa-Sp. Espinho ........................ 3-3
Canedo-Argoncilhe .......................... 4-0
Fiães-Paivense ................................ 0-3
Vilamaiorense-Relâmpago ................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 34 13 11 1 1 72-10
Paivense 33 13 11 0 2 100-13
Vilamaiorense 31 13 10 1 2 106-18
Fiães 18 13 5 3 5 49-24
Lourosa 17 13 5 2 6 57-40
Relâmpago 13 13 4 1 8 39-46
Canedo 6 13 2 0 11 9-97
Argoncilhe 0 13 0 0 13 1-185

Próxima jornada
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Argoncilhe-Lourosa
Paivense-Canedo
Relâmpago-Fiães

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Rio Meão-S. João Ver ....................... 1-2
Fermedo-P. Brandão ........................ 4-4
Esmoriz-U. Lamas ............................ 6-3
Folgou o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Rio Meão 27 11 9 0 2 43-16
Esmoriz 25 11 8 1 2 49-23
S. João Ver 23 12 7 2 3 40-20
U. Lamas 13 11 4 1 6 23-40
P. Brandão 11 11 3 2 6 28-39
Fermedo 7 11 2 1 8 23-48
Geração Paramos 6 11 1 3 7 15-35

Próxima jornada
P. Brandão-Rio Meão
U. Lamas-Fermedo

Geração Paramos-Esmoriz
Folga o S. João Ver

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos1-5
Fiães-Lourosa .................................. 0-3
Sp. Espinho-Paivense ....................... 2-1
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 31 12 10 1 1 78-25
Paivense 27 11 9 0 2 46-24
Sp. Espinho 17 11 5 2 4 28-26
Lourosa 13 11 4 1 6 24-22
Geração Paramos 10 11 3 1 7 27-36
Vilamaiorense 10 11 3 1 7 23-35
Fiães 6 11 2 0 9 12-70

Próxima jornada
Lourosa-Geração Paramos

Paivense-Fiães
Vilamaiorense-Sp. Espinho
Folga o ADF Anta/Baixinhos

Benjamins A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

ADF Anta/Baixinhos-Fermentelos ...... 1-4
Sanjoanense-Oliveirense .................. 3-2
Feirense-Alba .................................. 2-0
Anadia-Fiães ................................... 3-1
Geração Paramos-Taboeira .............. 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 36 12 12 0 0 44-4
Anadia 33 12 11 0 1 37-11
Taboeira 22 12 7 1 4 34-24
Oliveirense 21 12 7 0 5 36-24
Fermentelos 15 12 4 3 5 25-28
Sanjoanense 12 12 3 3 6 26-33
Geração Paramos 11 12 3 2 7 14-41
Fiães 11 12 3 2 7 18-28
ADF Anta/Baixinhos 7 12 2 1 9 16-29
Alba 6 12 2 0 10 10-38

Próxima jornada
Alba-ADF Anta/Baixinhos
Fermentelos-Sanjoanense

Taboeira-Oliveirense
Fiães-Feirense

Geração Paramos-Anadia

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Relâmpago-Argoncilhe ..................... 4-1
Canedo-Sanguedo ........................... 3-4
Paivense-Sp. Espinho ....................... 6-1
Fiães-Vilamaiorense ....................... 1-11

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 36 12 12 0 0 78-12
Sanguedo 26 12 8 2 2 43-22
Sp. Espinho 22 12 7 1 4 29-24
Relâmpago 19 12 6 1 5 28-32
Paivense 18 12 6 0 6 46-30
Canedo 18 12 6 0 6 43-37
Argoncilhe 3 12 1 0 11 10-66
Fiães 0 12 0 0 12 9-63

Próxima jornada
Relâmpago-Fiães

Vilamaiorense-Paivense
Sp. Espinho-Canedo
Argoncilhe-Sanguedo

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Lourosa-Caldas S. Jorge ................... 1-4
Paivense-S. João Ver ....................... 1-6
U. Lamas-Esmoriz ............................ 5-0
Sp. Silvalde-P. Brandão .................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 32 12 10 2 0 60-10
Sp. Silvalde 28 12 9 1 2 40-10

P. Brandão 28 12 9 1 2 38-9
S. João Ver 16 12 5 1 6 30-31
Esmoriz 12 12 4 0 8 17-38
Caldas S. Jorge 11 12 3 2 7 22-39
Lourosa 9 12 3 0 9 15-52
Paivense 4 12 1 1 10 15-48

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Lourosa

Caldas S. Jorge-Paivense
S. João Ver-U. Lamas
P. Brandão-Esmoriz

Benjamins B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Beira Mar-Fermentelos ..................... 4-4
Gafanha-U. Lamas ........................... 0-2
Mealhada-Feirense .......................... 1-4
Oliv. Bairro-Cucujães ....................... 3-2
Geração Paramos-Válega ................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 34 12 11 1 0 62-14
Fermentelos 28 12 9 1 2 29-22
Beira Mar 27 12 8 3 1 40-22
U. Lamas 27 12 9 0 3 39-16
Cucujães 16 12 5 1 6 27-33
Geração Paramos 13 12 4 1 7 27-32
Gafanha 11 12 3 2 7 23-34
Oliv. Bairro 8 12 2 2 8 18-38
Válega 6 12 2 0 10 15-42
Mealhada 4 12 1 1 10 16-43

Próxima jornada
Feirense-Beira Mar

Fermentelos-Gafanha
Válega-U. Lamas

Cucujães-Mealhada
Geração Paramos-Oliv. Bairro

Benjamins B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............ 3-2
Esmoriz-Sp. Espinho ........................ 2-1
Vilamaiorense-Arrifanense ................ 4-1
Fiães-P. Brandão ............................. 2-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 31 12 10 1 1 52-12
P. Brandão 29 12 9 2 1 39-19
Vilamaiorense 25 12 8 1 3 33-27
Sp. Espinho 24 12 8 0 4 28-15
Arrifanense 10 12 3 1 8 22-37
Fiães 8 12 2 2 8 24-40
Feirense 7 12 2 1 9 17-36
Esmoriz 5 12 1 2 9 11-40

Próxima jornada
Fiães-Anta/Baixinhos

Feirense-Esmoriz
Sp. Espinho-Vilamaiorense

P. Brandão-Arrifanense

Traquinas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Anta/Baixinhos-Mealhada ................. 1-4
Oliveirense-Mourisquense ................. 2-0
Oliv. Bairro-Fiães ............................. 3-1
Cucujães-Beira Mar .......................... 0-6
Feirense-Salesianos Arouca .............. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 33 12 11 0 1 41-14
Fiães 27 12 9 0 3 58-31
Salesianos Arouca 24 12 8 0 4 48-26
Beira Mar 24 12 8 0 4 48-29
Mourisquense 20 12 6 2 4 26-19
Mealhada 18 12 6 0 6 28-24
Anta/Baixinhos 13 12 4 1 7 22-36
Oliveirense 9 12 3 0 9 12-38
Cucujães 7 12 2 1 9 15-45
Feirense 3 12 1 0 11 16-52

Próxima jornada
Fiães-Anta/Baixinhos
Mealhada-Oliveirense

Salesianos Arouca-Mourisquense
Beira Mar-Oliv. Bairro

Feirense-Cucujães

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Fiães-U. Lamas ................................ 1-2
Vilamaiorense-Sp. Espinho ............... 1-0
Canedo-Lourosa .............................. 1-9
Sanguedo-P. Brandão ...................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 28 12 9 1 2 43-13
U. Lamas 26 12 8 2 2 44-13
Fiães 26 12 8 2 2 42-19
Lourosa 25 12 8 1 3 49-26
Sp. Espinho 14 12 4 2 6 25-30
Vilamaiorense 13 12 4 1 7 21-40
Canedo 4 12 1 1 10 24-72
Sanguedo 3 12 1 0 11 14-49

Próxima jornada
Sanguedo-Fiães

U. Lamas-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Canedo
P. Brandão-Lourosa

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Rio Meão-Cesarense ........................ 1-0
Esmoriz-Sanjoanense ....................... 1-3
Geração Paramos-Milheiroense ......... 2-1
S. João Ver-Arada ............................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 33 12 11 0 1 69-19
Esmoriz 30 12 10 0 2 73-17
Rio Meão 21 12 6 3 3 22-18
S. João Ver 19 12 6 1 5 32-38
Geração Paramos 17 12 5 2 5 31-29
Milheiroense 10 12 3 1 8 27-42
Cesarense 7 12 2 1 9 13-34
Arada 3 12 1 0 11 11-81

Próxima jornada
S. João Ver-Rio Meão
Cesarense-Esmoriz

Sanjoanense-Geração Paramos
Arada-Milheiroense

Traquinas B - Série A
U. Lamas-Sanguedo ......................... 3-1
Vilamaiorense-S. João Ver ................ 4-0
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-7
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 30 11 10 0 1 68-10
Anta/Baixinhos 24 11 8 0 3 57-25
S. João Ver 21 11 7 0 4 47-24
P. Brandão 15 11 5 0 6 43-43
U. Lamas 13 11 4 1 6 29-40
Fiães 13 11 4 1 6 26-48
Sanguedo 0 12 0 0 12 10-90

Última jornada
Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

S. João Ver-U. Lamas
P. Brandão-Fiães
Folga o Sanguedo

Traquinas B - Série B
Real Nogueirense-P. Brandão ........... 1-2
Milheiroense-Anta/Baixinhos ............. 0-8
Cesarense-Esmoriz .......................... 2-6
Feirense-Fiães ................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Anta/Baixinhos 36 13 12 0 1 91-22
Esmoriz 31 13 10 1 2 66-14
Feirense 31 13 10 1 2 62-22
Real Nogueirense 17 13 5 2 6 25-50
Cesarense 15 13 5 0 8 38-44
Fiães 13 13 4 1 8 26-51
P. Brandão 6 13 2 0 11 11-50
Milheiroense 4 13 1 1 11 8-74

Próxima jornada
P. Brandão-Milheiroense

Anta/Baixinhos-Cesarense
Esmoriz-Feirense

Fiães-Real Nogueirense

AGENDA

Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série A – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos-Vilamaiorense, domingo,
às 17 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta).

.Torneio de Aveiro de Tra-
quinas B – Série B – Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/
Baixinhos-Cesarense, domingo, às
17 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Canedo,
sábado, às 10.15 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Sanjoanense-Clube Geração Para-
mos, sábado, às 11.30 horas, no
Centro de Formação Desportiva da
Associação Desportiva Sanjoa-
nense, em S. João da Madeira.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Fiães-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, sábado,
às 16.30 horas, no campo de trei-
nos N.º 2 do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A – Fiães-
Associação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Baixinhos, sábado, às
11.30 horas, no campo de treinos
N.º 2 do Fiães, em Fiães; Sporting
Clube de Espinho-Vilamaiorense,

sábado, às 11.30 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Clube Geração Paramos-Oliveira do
Bairro, domingo, às 15.30 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos,
em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Canedo,
sábado, às 14.30 horas, no campo
de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B –
Sporting Clube de Silvalde-Lourosa,
sábado, às 14.30 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros –
Alba-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos, sábado,
às 14.30 horas, no Estádio Munici-
pal de Albergaria-a-Velha, em Al-
bergaria-a-Velha; Clube Geração
Paramos-Anadia, sábado, às 11
horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de Para-
mos, em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis B – Últimos
– Série A – Lourosa-Clube Gera-
ção Paramos, sábado, às 10.15
horas, no campo de treinos do
Lusitânia Futebol Clube, em
Lourosa; Sporting Clube de Espi-

nho-Paivense, sábado, às 10.15
horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série A – Sporting Clube de
Espinho-Vilamaiorense, sábado, às
9 horas, no campo de relva sintéti-
ca do Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série B – Clube Geração Para-
mos-Esmoriz, sábado, às 9 horas,
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de paramos,
em Paramos.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Infantis A – Série dos
Primeiros – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Baixinhos-
Feirense, sábado, às 9 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Aveiro).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – I Divisão
– Série dos Últimos – Sporting
Clube de Espinho-Alba, domingo,
às 11 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – I Divisão –
Série dos Primeiros – Sporting
Clube de Espinho-Estarreja, domin-
go, às 9 horas, no campo de relva
sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde; Sporting Clu-
be de Silvalde-Feirense, domingo,
às 15.30 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde.

I Liga

Resultados
Paços Ferreira-V. Guimarães ...... 2-1
Sporting-Portimonense .............. 2-1
Beira Mar-Rio Ave ..................... 1-1
Naval-Nacional .......................... 1-2
Sp. Braga-U. Leiria .................... 0-0
Marítimo-Académica .................. 1-0
Olhanense-Benfica .................... 1-1
V. Setúbal-FC Porto ................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 80 28 26 2 0 68-13
Benfica 59  28 19  2 7 56-27
Sp. Braga  45 28 13  6 9 45-32
Sporting  45 28 12 9 7  40-30
Nacional  39 28  10  9  9  26-30
Rio Ave 37  28  10 7  11  32-29
V. Guimarães  37 28 10  7  11  32-37
Paços Ferreira 37 28  9 10 9 27-38
Marítimo 35  28  9 8 11 33-29
Beira Mar  33 28  7 12 9 32-33
U. Leiria 31  28  8  7 13 21-35
Olhanense  30 28  6 12 10  21-32
Académica 29 28  7  8 13 31-43
V. Setúbal 28  28  6 10 12 25-41
Naval 23 28  5 8 15  26-47
Portimonense  22 28 5 7 16  27-46

Próxima jornada
Sporting-V. Setúbal

Portimonense-Marítimo
Académica-Sp. Braga

FC Porto-Paços Ferreira
U. Leiria-Naval

V. Guimarães-Beira Mar
Nacional-Olhanense

Rio Ave-Benfica

II Liga

Resultados
Moreirense-Oliveirense .............. 2-0
Freamunde-Trofense ................. 1-0
Sp. Covilhã-Varzim .................... 1-2
Feirense-Fátima ........................ 2-1
Arouca-Estoril ........................... 0-0
Leixões-Aves ............................ 0-0
Gil Vicente-Belenenses .............. 1-1
Santa Clara-Penafiel .................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 48 26  15 3 8 38-30
Trofense 44 26 12 8  6 3-25
Gil Vicente  43  26 11 10  5 42-34
Oliveirense 42  26 11  9 6 33-30
Leixões 37  26  9  10  7 32-24
Arouca  37  26  9 10  7 41-35
Aves 36  26  9  9  8 32-26
Estoril 34  26  8 10  8 33-26
Santa Clara 34  26 9 7  10 24-26
Freamunde  33 26  7 12 7  34-34
Moreirense 32 26 8  8 10 28-35
Penafiel 30  26 7  9  10  31-36
Belenenses 28  26 6 10 10 29-33
Varzim  28 26  5  13  8 33-39
Sp. Covilhã 26 26 7  5 14  27-45
Fátima 22 26  5  7  14  25-39

Próxima jornada
Varzim-Gil Vicente
Penafiel-Feirense

Belenenses-Moreirense
Aves-Arouca

Fátima -Santa Clara
Oliveirense-Sp. Covilhã

Estoril-Freamunde
Trofense -Leixões

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 21/2011 de
22/05/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. V. GUIMARÃES - PORTO ............. 2
2. LEIXÕES - AROUCA .................... 1
3. FREAMUNDE - SANTA CLARA ...... 1
4. AVES - FEIRENSE ....................... 2
5. TROFENSE - SP. COVILHÃ .......... 1
6. ESTORIL - GIL VICENTE ............. 2
7. FÁTIMA - MOREIRENSE .............. 1
8. PENAFIEL - OLIVEIRENSE .......... X
9. VARZIM - BELENENSES .............. X
10. ESPANHOL - SEVILHA .............. 1
11. MÁLAGA - BARCELONA ............. 2
12. EVERTON - CHELSEA ................ 2
13. UDINESE - AC MILAN ............... X
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SUPERIORIDADE
BEM VISÍVEL

Mais um jogo de convívio
entre os veteranos de Esmojães
e Maçorda, com a equipa da
casa a entrar mais forte, com
mais agressividade e também
com mais situações perigosas
para a baliza contrária, mas só
aos 35 minutos é que conse-
guiu marcar por intermédio de
M. António.

Na segunda parte, a equipa
visitante entrou com mais von-
tade mas nunca conseguiram
dominar o jogo e os antenses
até obtiveram o golo da tran-
quilidade numa jogada de con-
tra-ataque, por Victor Jorge,
aos 70 minutos.

Assoc. Esmojães, 2
Assoc. de Maçorda, 0
Jogo em Anta.
Árbitro: Miguel Rodrigues.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Ilhô, Teixeira e Vicente; Tó
Manel, Abel, Marçal e Carlos B;
Victor B e M. António.

Jogaram ainda: J. Canedo,
Victor Jorge, Costinha e Dino.

Treinador: Alberto Costa.
Associação Desportiva

de Maçorda – André Coelho;
Jordão, Ferreira, Joaquim e
Inácio; Paulo Manuel, José
Manuel, Filipe e Artur; José e
Filipe Araújo.

Jogaram ainda: João Mar-
tins, Agostinho, João Peres e
André.

Treinador: Manuel Peres.
Ao intervalo: 1-0.
Golos: M. António e Victor

Jorge.

INFANTIS B DOS BAIXINHOS
DE ANTA VENCEM (5-1)
GERAÇÃO DE PARAMOS

Depois dos torneios de Pás-
coa, regressaram os campeo-
natos distritais, tendo os infan-
tis A da parceria Anta/Baixi-
nhos ido a Taboeira perder com
o vice líder por 5-0, com André,
Orlando, João G., Gu, Marco,
Maia e Dário; jogaram ainda
António, Miranda, Lopes, Cláu-
dio e Furtado.

Os infantis B venceram o
derbi com a Geração de Para-
mos por 5-1, ganhando a fase
dos últimos, com Tiago Men-
des, André Vieira, Tomás Lapa,
Graça, Rodolfo, Quim e Chang
(4 golos); jogaram ainda:
Samuel Pinto, Rafael Vasco,
Hugo Fardilha, André Dias (1) e
Antero.

Os benjamins A receberam
e perderam contra o Fermen-
telos por 5-1, com Miguel, To-
más, Rui, Diogo, Dinis, Vítor (1)
e Mota; jogaram ainda Ricardo
V., Léo Tadeu, Simão, Hugo e
Nuno.

Os benjamins B, também
no Complexo de Cassufas, ga-
nharam ao Feirense por 3-2,
com Miguel, Edgar, Alexandre,
Chang (1), Pedro Oliveira, Brian
e Betinho (2); jogaram ainda
Diogo, Godinho, Fábio, Lean-
dro, Bruno Resende e Bernardo.

Os traquinas A perderam
contra o Mealhada por 4-1.

No torneio de traquinas B,
as duas equipas antenses ven-
ceram os seus jogos.

A equipa A foi a Fiães ga-
nhar por 7-1, com Fonseca,
João Miguel, Diogo Tomás,
Ricardo Rocha (2) Guga (2),
Ricardo Vieira, Gonças (2),
Bernardo (1), Sérgio Arruda e
Ricardo Vitó.

E a equipa B foi a Milheiros
triunfar por 8-0, com Gustavo
Barge (2), Carlos (3), Leandro,
Daniel Vieira, João Pedro (2),
Miguel, Fábio Malta (1), Tomás
Sousa, Gonçalo Ribeiro e Pedro
Diogo.

Na continuidade das ac-
tividades de animação so-
ciocultural e educativas, o
Centro Comunitário “Espi-
nho Mar – Espinho Terra” –
ADCE, promoveu na sema-
na o VI Torneio de Futsal
Inter Instituições.

Integrada no âmbito do
“Campo de Férias da Páscoa”,
esta iniciativa decorreu no Pa-
vilhão de Anta e contou com a

participação do Centro Comu-
nitário “Espinho Mar – Espinho
Terra” (ADCE), Centro Comu-
nitário de Paramos e Centro
Comunitário da Ponte de Anta.

“Teve como principal ob-
jectivo promover o convívio e o
intercâmbio entre crianças/jo-
vens e técnicos das diferentes
instituições do concelho de Es-
pinho, pretendendo ser mais
um contributo para a inclusão

social e estimulando hábitos de
vida saudáveis através de acti-
vidades desportivas.”

Para além das finais, reali-
zou-se na jornada de encerra-
mento um jogo entre monitores
e técnicos dos centros comuni-
tários participantes.

“Depois da entrega de
prémios foi distribuído um lan-
che gentilmente oferecido pela
Padaria Aipal.”

Classificações:
Juvenis masculinos – 1.º

Centro Comunitário “Espinho
Mar – Espinho Terra” (ADCE);
2.º Centro Comunitário “Es-
pinho Mar – Espinho Terra”
(ADCE); 3.º Centro Comuni-
tário de Paramos; 4.º Centro
Comunitário da Ponte de
Anta.

Juvenis femininos – 1.º
Centro Comunitário da Ponte

de Anta; 2.º Centro Comuni-
tário “Espinho Mar – Espinho
Terra” (ADCE).

Iniciados masculinos –
1.º Centro Comunitário de
Paramos; 2.º Centro Comu-
nitário da Ponte de Anta;
3.º Centro Comunitário “Es-
pinho Mar – Espinho Terra”
(ADCE); 4.º Centro Comu-
nitário “Espinho Mar – Espi-
nho Terra” (ADCE).

CENTROS
COMUNITÁRIOS
EM TORNEIO
DA ADCE
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PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para limpeza e passar a ferro. Séria,
honesta. Carta de recomendação. Tlm. 913377635.

JOVEM oferece seus serviços de 2.ª a 6.ª-feira, c/ carta de
condução, para armazém ou distribuição. Dinâmico e responsá-
vel. Áreas entre Espinho e Aveiro. Disponibilidade imedaiata.
Urgente. Tlm. 914381029.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosos, trabalhos
domésticos, crianças ou restauração. Tlm. 914354943.

OFEREÇO-ME para trabalho de motorista de distribuição – Espi-
nho. Tlm. 911580069.

JOVEM (28 anos) procura emprego nas seguintes áreas: admi-
nistrativa / contabilidade / recepção / atendimento ao público.
Com experiência. Contactos: Tlm. 919143968 ou email:
claudiamarisa_82@iol.pt

HOMEM oferece-se para trabalhar. Tenho carta de pesados e
ligeiros. Tlm. 938404816.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos. Manhãs e
noites. Com experiência em acamados. Tlm. 939333279.

JOVEM de Silvalde, de 29 anos, oferece-se para trabalhos de
limpeza e/ou outro tipo de trabalhos, em Espinho e Silvalde.
Urgente. Contactar: 912448889.

SENHORA disponível para tomar conta de pessoa idosa ou como
governanta. Com experiência. Séria e honesta. De preferência em
Espinho. Dão-se referências. Favor contactar 914817902.

VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.12

Serv. Finanças ESPINHO - [0078] Freguesia de Espinho
– CASA DESTINADA A HABITAÇÃO E COMÉRCIO, COM 3
PISOS E 11 DIVISÕES, SITO NA RUA 19 (213 A 223) E 215/
221. ESTÁ INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA
FREGUESIA DE ESPINHO, SOB O ART.º 2281. TEM A ÁREA
BRUTA PRIVATIVA DE 498,94000M2, ÁREA BRUTA DEPEN-
DENTE 111,0000M2, ÁREA BRUTA DE CONSTRUÇÃO
609,9400M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO
243,1800M2 E ÁREA BRUTA DO TERRENO 347,2100M2.
TEM O VALOR PATRIMONIAL TRIBUTÁRIO DE 249.870,00
EUROS E ENCONTRA-SE REGISTADO NA CONSERVATÓRIA
DO REGISTO PREDIAL DE ESPINHO, PELO N.º 1150/
19960530.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima melhor identificado,
penhorado ao executado infra indicado, para pagamento de
dívida constante em processo(s) de execução fiscal.

«Defesa de Espinho» – 4127 – 2011-05-05 (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) MARIA SUSETE VEIGA
HENRIQUES ESTIMA - CABEÇA DE CASAL DA HERANÇA DE,
residente em ESPINHO, que deverá mostrar aquele bem a
qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT), entre as 09.40
horas do dia 2011-04-01 e as 17.00 horas do dia 2011-07-01.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
181.468,09.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-07-11 procedendo-se à sua abertura
pelas 10.30 horas do dia 2011-07-11, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078201001009770 (e
apensos)
NIF/NIPC: 702713627
Nome: MARIA SUSETE VEIGA HENRIQUES ESTIMA - CABE-
ÇA DE CASAL DA HERANÇA DE
Morada: R. 30, N.º 812 - CASA S. ANTÓNIO - ESPINHO -
ESPINHO

2011-04-01

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE EM ESPINHO apartamento com óptimas condições,
com 2 ou 3 quartos, para férias. Se só preferir quarto também se
aluga. Tlm. 961614433 - Telef. 224000705.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1. Estado impecável - 1.º andar, a
100 mts. do Casino. P/ casal. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE EM PARAMOS T3, c/ 140m2, junto à Padaria Pica Pão.
Alugo loja c/ pequeno armazém, junto à Padaria Pica Pão. Tlm.
917553668.

ARRENDA-SE MORADIA T3+1 em Espinho com terraço e
arrecadação/lavandaria – Sala, 3 quartos, wc, cozinha, + 1 (sala/
escritório ou quarto) e arrecadação/lavandaria. Situa-se na R. 33,
acima da confeitaria Pão Pepim, no B. Moderno, n.º 1. Tlm.
937825052.

PEDIDOS

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f), para trabalhar em bar
de praia, durante a época balnear. Pf contactar 912125025 ou
964704291.

PERDIDOS

DESAPARECEU GATINHA branca e parda c/ deficiência nas patas
traseiras. Desapareceu da Rua 26, na semana passada. Tlm.
918682931.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE T2 em Espinho, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante. Vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033

publicidade

Francisco Ferreira Marques
Sua esposa, filhos, gen-

ros, noras, netos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma,
dia 7, sábado, pelas 18,30
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Missa.

Há 5 anos que me fugiste
Foi a vontade do Senhor
Para mim tu ainda existes
Mas vivo sempre triste meu amor

Missa do 5.º Aniversário Sua esposa, filhas, genros e ne-
tos vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 5 de Maio de 2011

Dr.ª Maria Teresa Almeida Ribeiro Correia
Dr.ª Teresa Manuel de Almeida Ribeiro Correia
Eng.ª Isabel Maria de Almeida Ribeiro Correia

Dr.ª Maria Luísa de Almeida Ribeiro Correia

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Manuel Martins da Silva Correia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 33, n.º 546)

Sua esposa, Maria da Concei-
ção Rocha dos Santos, e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 7,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 5 de Maio de 2011

Manuel da Silva Carmo
(Antigo funcionário da CORFI)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos, trinetos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 7, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 5 de Maio de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Alexandrina de Macedo Fernandes
da Silva Castro Cunha Barros

Dozinda Correia da Rocha
Missa do 19.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma da saudosa
extinta, dia 7, sábado, às 19 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde). Desde já
agradecem a quem comparecer.

Rosa Alves da Rocha
(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)

Seis anos de eterna saudade
No mês de Maria

nos deixaste,
mas sempre estarás

nos nossos corações.

Seus filhos, genro, nora e
netos vêm, por este meio,
participar que serão celebra-
das missas por sua alma, dia
12, quinta-feira, às 8 horas da
manhã, e sábado, dia 14, às
16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem possa compa-
recer.

Missa
do 3.º Aniversário

do falecimento

Manuel Rodrigues Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos e demais famí-
lia, na passagem do 3.º aniversário do
falecimento do seu ente querido, man-
dam celebrar missa em sufrágio de sua
alma, dia 10, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Antecipadamente agradecem
reconhecidamente a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 5 de Maio de 2011

Maria Adelaide da Silva Ribeiro Pinto - esposa
António Augusto da Silva Ribeiro - filho

Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - filha
Domingos - filho
Fernando - filho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Rua do Souto)

Sua esposa, filhos, genro, netos e
demais família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia  será
celebrada dia 7, sábado, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Slvalde, 5 de Maio de 2011

Adelaide Alves da Rocha Oliveira – esposa
Paulo Manuel Oliveira Pereira – filho
Marco Nuno Oliveira Pereira – filho
Sara Cristina Oliveira Pereira – filha

Carlos Alberto Pereira da Costa

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Cármen Celeste da Costa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

GUETIM

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada dia
8, domingo, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde
já agradece a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Guetim, 5 de Maio de 2011

Vitorino Marcelino da Costa Pereira – filho
Domingos da Costa Alves Pereira - filho

Joaquim Domingues Moreira
Missas do 19.º Aniversário

Amamos-te em vida
e continuamos a amar-te

Sua esposa e filhos vêm, por este meio,
participar que mandam celebrar missas por
alma do saudoso extinto, dia 8, domingo, às 11
e 18 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

IDANHA - ANTA (Rua Pedra da Fonte)

Seu marido, filha, genro, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da domingo, dia 8, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 5 de Maio de 2011

Maria Elvira Rodrigues Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria dos Anjos Gonçalves de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA (Vila Monte Lírio)

A família
Anta, 5 de Maio de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos e restante família vêm,

por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no funeral  da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada domingo, dia 8, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que as missas do 7.º dia serão
celebradas dia 10, terça-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho e dia 11, quarta-feira, às
19 horas, na Igreja Paroquial de
Sanguedo. Desde já agradece a
todos quantos participem nas Eu-
caristias.

Espinho, 5 de Maio de 2011

Idalina Pereira de Castro Oliveira
(Viúva de Xavier de Oliveira)
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Associação promove mergulho na Piscina Municipal

A convite da Câmara Municipal
de Espinho, quatro fotógrafos, Ed-
gar Tavares, Filipe Couto, Mário
Cales e Mário Gouveia, os mais
presentes nas várias edições do
festival, partilham com o público
momentos fixados em diversos es-
pectáculos de dança realizados no

âmbito do Tucátulá.
A exposição que decorre na ga-

leria do Centro Multimeios de Espi-
nho ate 15 de Maio, é incompleta.
“De facto, ou não existem registos
de alguns dos espectáculos ou não
possuem a qualidade necessária que
permita a sua ampliação até aos

formatos adequados. Os espectá-
culos de dança que se vem apresen-
tando no Tucátulá são de rara qua-
lidade plástica, técnica e estética e
todos nós nos devemos sentir pro-
fundamente gratos aos agentes cul-
turais pelo privilégio de podermos
assistir às suas produções.”

Também decorre até ao próximo
dia 15, no Centro Multimeios, uma
exposição de telas elaboradas pelas
crianças dos jardins de infância e das
escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento
de Escolas Sá Couto.

”Esta exposição é o culminar de
um projecto de recepção aos alunos e

encarregados de educação, desen-
volvido por estes docentes, no início
do ano lectivo.”

Para a elaboração das telas,
inspiradas no livro “Amigo, Ami-
gão” de Armindo Reis, foram utili-
zadas várias técnicas de expres-
são plástica.

EXPOSIÇÃO
FOTOGRÁFICA
DE EDGAR TAVARES,
FILIPE COUTO,
MÁRIO CALES
E MÁRIO GOUVEIA
E MOSTRA DE TELAS
“AMIGO, AMIGÃO”

No sábado à tarde de-
correu na Piscina Municipal
de Espinho um baptismo de
mergulho adaptado promo-
vido pela associação espi-
nhense Sorriso da Rita. Fo-
ram cerca de doze os porta-
dores de paralisia cerebral
que aprenderam a mergu-
lhar com o apoio de vários
profissionais.

Com a cooperação da Câ-
mara Municipal de Espinho
que disponibilizou as insta-
lações da piscina, o Sorriso
da Rita organizou um bap-
tismo de mergulho adapta-
do que a empresa Mer-
gulhoMania e a Escola de
Mergulho do Porto ajuda-
ram a tornar possível atra-
vés do programa Try Scuba
Diving.

Doze crianças e jovens
com paralisia cerebral vive-

ram a sensação de respirar
debaixo de água com o au-
xílio da botija de oxigénio e
tiveram sempre por perto
os muitos profissionais de
mergulho que, com toda a
calma, prestaram o apoio
necessário para que todos
sentissem a liberdade de
mergulhar sem precisarem
de vir à tona.

Quem também não fal-
tou foram os vários funcio-
nários da piscina que, com
imensa alegria, assistiram a
todos os baptismos e ajuda-
ram no que foi solicitado.

Muitos outros sócios da
associação espinhense esti-
veram presentes e, entre
eles, seis aproveitaram a
ocasião para também viven-
ciarem a experiência.

Rita Belinha

Baptismo do
Sorriso da Rita


	defe0501
	defe0502
	defe0503
	defe0504
	defe0505
	defe0506
	defe0507
	defe0508
	defe0509
	defe0510
	defe0511
	defe0512
	defe0513
	defe0514
	defe0515
	defe0516
	defe0517
	defe0518
	defe0519
	defe0520
	defe0521
	defe0522
	defe0523
	defe0524

